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E X T P A N G E l h O 

S Ã O P A U L O — S i ' g i i n d a - f c f a " ffî d o m a r ç o d e l O O ' J 

E O Î O O O E S T 1 B E 0 T Y P A C Ü E I M P R E S S O 

P e ç o a p a l a v r a 

Decididamente, o rafe o o go-
verno não a« entendem. Basta 
um querer umn cousa, para o 
outro fazer cousa divern;i. I la 
entro ambos aulipatliia intima. 

Na comedia doa 20 »[„—paro-
dia ngricoln daquelja v e n p e i a .lo 
fim ilo mundo, ondn o c i m i n i s -

pecto oriontaligta Ernesto Ito-
na n, desorientado, mostrou mio 
i m o ora desp rov i do de sanisalio-
ffã—Sempre (|iie o governo dc-
teumina o escolho „Ben rumo, o 
café escolhe o determina rumo 
diffarente. Parece aposta ! 

Nessa comedia, cm um acto 
único, mas mesmo único, os dous 
netores são do uma teimosia 
tunilicm linica. 

Kcparem nns soenas jú repre-
sentadas o adivinhem o final da 
peça, que não podetf falhar. 

1" S C K N A — G o v e r n o c o n v o c a ex-

t r a o r d i n n r i a m e n t o o O o n ^ r e s s o e 

envia-lhe mensagem com a eli 
minarão d o 20 " [ „ - C a f é a -iSWK) 

réis p o r tu k i los. 

2A HCKNA—Camara dos depu-
t a d o s approva e m primeira dis-
cussão o projecto - Café a 13500 
réis por 10 kilos. 

.1' scENA—O projecto ó nppro-
vado na Camara em s e g u n d a 

discussão—Café a 4$400 por 10 
kilos. 

«CENA A Camara approva 
o projecto em terceira d i s c u s -

s ã o - C a f é a 48:100 p o r 10 k i l os . 

li* s e li N-A O S e n a d o a p p r o v a 

o p r o j e c t o c m i i r i m e i r a d i s c u s -

s ã o - C a f é a 4421)0 p o r 10 k i l o s . 

. 0" BCENA - O s r . S i q u e i r a C a m 

p o s d á u m a p a r t ' - C a f é a 4 8 1 0 0 

p o r 10 k i l o s . 

7 a SCENA .S;'io a p r e s e n t a d o s vá-

r i o s p r o j e c t o s s u b s t i t u t i v o s 

C a f é a 4$00U p o r 10 k i l o s . 

H" KCt:;: \ I . n i r a o p r o j e c t o e m 

í e r e c i c a d i s c u s s ã o n o S a n a d o 

C a f é a :)S!J00 p o r 10 k i l o s . 

O n d e i r e m o s p a r a r ' ' 

Ho o g o v e r n o i n . i - i i r e m <n:e-

r e r s a l v a r a l a v o u r a , d e n t r o .-m 

p o u c o t e m p o t e r e m o s o c a l o a 

z e r o p o r 10 k i l o s . A o f a z e n d e i r o 

p a u l i s t a , s e m v i n t é m , s e m c n -

d i t o , s e m o s 20 "[ . d o c a l ' co l l i i-

d o , i)ó r e s t a r á o d i r e i t o d e d a r 

v i v a s á R c p u h l i ' a . O r a , i s s o ó 

[ l ouco , é <|iin.-i n a d a p . i r n p a g a r 

c r e d o r e s o s a l d a r c s c r i p t u r a s «lo 

l i y p o t h e r a . l i v e , p o i t a i i i c , re-

s o l v e r o p r o b l e m a . 

Pertenço ao numero do«! qro 
C o n f i a m n o m a t r i ó t i s m o d o . e t:i.:l 

Congn -:o Legislativo «Ic Hão 
Pau lo . Acousolho , peço e esporo 
a aj.provação lapida, iinmediala, 
tclegrajiliica se íõr possível, do 
projecto dos 20 0[a Tenho, por 
tudo o <jue não entendo, a m a i s 

respeitosa íidmTTtfÇüo. Aillilro fa-
nat icamente ao pro jecto ; eis o 
. p i o f a ç o (ib imo pcclorc. 

A p p r o v c - 0 o C o n g r e s s o j á e 

j á , [ o p i l o -o e m p r a t i c a , q u a l i i u c i 

q u o i l i a s e j a : o u v á o c a f é a 

e l i m i n a r p a r a a s m ã o s d o e m 

p r e s a q u e n ã o o e l i m i n e , m a s o 

v e n d a s e m p r e s t a r c o m a s a o la-

v r a d o r q u e o p l a n t o u , b e n e f i c i o u 

e c o l h e u ; o u s e j a m o s . 2 0 ()[() a p r o -

v e i t a d o s p a r a p a g a m e n t o , n ã o s ó 

d o a l u g u e l d o s a r m a z é n s q u e o.--

c o n s e r v a r e i n , m a s a i n d a d o s or-

d e n a d o s d o s f i s enes g o v e r n i s t a - . . . 

t u d o s o r v o , c o n j t a n t o q u o a re-

p r e s e n t a ç ã o d a p e ç a n ã o s e j a re-

t a r d a d a , c o n i t a n t o q u o o p r o j . -

c t o e n t r e c m e x e c u ç ã o . 

Nem hi ni[)i e o niolhor da fes-
ta é esperar por - lia. K' gorai a 
aucia polo fim da comedia na-
cional. 

H o o s r e p u b l i c a n o s e s t ã o nr.-

c i o s o s [>e!a e l i m i n a ç ã o d o c a f é , o 

j i o v o e.-i,i a u e i o s o |iola e l i m i n a -

ç ã o «Ia i t c [ m b l i e a . o [ t r o g r a m m i 

d a e l i m i n a ç ã o t e m t a n t o «lo c o m -

p l e x o c o m o d o p r o m i s s o r . H u a 

d e m o r a s e r á p r e j u d i c i a l a o p , : i / . 

L e m b r e - s e o C o n g r e s s o «la-

q u e l l o p r o l o q u i o l a t i n o : q u e m 

si r v o « l e p r e s s a s e r v o d u a s vo-

zes , e v o t e , v o t o d e p r e s s a o p i o -

j i v t o di>s 20 "[ . P r e s t e á l a v o u -

ra o g r a n d e s e r v i ç o «lo co l l o ca l -a , 

(p i i i i á c i l a o u n ã o , n o ú n i c o ca-

m i n h o q u e a c o m p e t ê n c i a d o s 

p f t a d i s t a H r e p u b l i c a n o s l h e n ã o 

f e c h o u : o c a m i n h o d o d e s e s p e r o . 

S e m c r e d i t o , s e m d i n h e i r o , t " i i-

; I o d e e n t r e g a r a o g o v e i n o 

q u i n t a p a r t e « lo < ;«('<• o . l i i i d o 

I j e n e f i c i a d o , o l a v r a « ! ' r l i a d o 

a f i n a l c o m p r e l i e n d e r o d i l e m m a 

d a a c t u a l i i l a d e : 

U I I m o r r o a l a v a r a , e u w r-

r e a I t e p u b l i c a . 

Tenho dito. 
S a n t o s 1S03. 

M A Ü T I M 

Sobre a politica fluminense rueontra 
IJJ0H na Gazeta do hontem o sfjçiiínte: 

«Corria hontem em rodos bem infor-
mada^ ria politica fluminense, quo o sr 

Íencral Quintino tíocaynvo, president«! <1 o 
iatado do Rio, passará o exercido das 

suas altas fnncç<>es a nm dos seus sub-
stitutos legaes, drs. Pereira Lima, ou 
Antonino Fialho, nos primeiros dias do 
Diez de abril proximo. 

Incommodes de saúde obrigam s. cxc. 
a procurar repouso por algum tempo. 

Propalou-se, entretanto, o boato em 
Petrópolis de quo o general Bocayuva 
pretendia resignar o cargo, desgostoso 
com a sitnacSjj politica o financeira do 
Estado, sendo obstado pelos sr.i. drs. 
Nilo I'e<anlia, Miguel de Carvalho, Lau-
rindo Pi ta e H'.nritjue Borges, em confe-
rencias realisadas n t n j i te de quinta-feira 
e nnte-hontem, durante o dia . 

Verdadeiro ou náo o boato, que anda 
de boeca em boeca, o que é certo «i que 
anda alguma cousa no ar na politi-.a do 
vizinho Estado e quo pôde redundar e;n 
l lguma surpresa para inuita geute.» 

0 Herenrio. jornal que §c publica em 
l ao t i ago , felicita o Brasil e a Bolívia rila honrosa «olu^âo <lo conflicto, tanto 

l is para encomiar, especialmente agora 

Jae a la iropa nota todos os desacertos 
as nações sul-americanas e elogia o 

recurso da arbitragem, que abre catni* 
ttho seguro ás duas Republicas. 

A eolonia boliviana telegraphou ao dr . 
Vil lazon, e logiand>o pelo tino com que 
N condaziu na negocia^Ao do nUtmo 
proiocoüo. 

i % 

Ofl jorna es do Rio d l o as segniotea 

M y r m a / e s svbrf a %iesUo do Acre: 

O publico o a Imprensa do T.a Pa;. 

acolheram bem o proloiollo chtabclecon-
do o «modus vivendi» no Acro. 

— O governo bolivianoaconsalliou, cm fe-
vereiro, uo general Pando a regressar e, 
apesar do haver reiterado o conselho, 
nada conseguiu. 

-Na capital da Bolivia teme-ie que a de-
mora havida na conclusão do «modus vi-
vendi» ?dA logar a conflicto entre as 
tropas expedicionárias bolivianas c as do 
Placido do Castro. 

— O bom conceito do que gosava o sr. 
Villazon como estadista tem augmenta-
do muito entre a penfe sensata, por ter 
sabido resistir aos intransigentes de den-
tro f. ás intrigas dc fúra, na questftft Uo 
«motins vivendi» . 

—-Dizem que o general Pando tem um 
projecto dc accôrdo directo, que tencio-
nava apresentar ao general brasileiro, 
mas não levará a cfíoilo o geu iutento, 
porque este uüo tem poderes para tra-
tar . 

—A maioria dos jornaes bolivlnnos.com-
mentando o protocollo Villazon Lisbôa, 
opina quo seria teineraria a guerra com 
a nar.lo mais forte da America do Sul . 

O Comincrrio c um «los poucos que 
destóem. Diz (pio seria preferível qu 
mar a lguma polvora, antes de acc-der 
ás exigências «lo Brasil, pois os resulta' 
dos «las guerras s io ás vezes inespera-
dos. 

• Asaim »• que, diz o Comnifrcin, sendo 
o general Pando um militar experimen-
tado, seria fácil enfrentar <> Brasil, 
mo fez o Paraguay durante lorigoa an-
nos.» 

Será hoje assignado o decreto r.omcan 

do o dr . José Cardoso de Almeida pnra 

o cargo do director fiscal do Baucu de 

Credito Real . 

Almeida, 

: exonera'. 

chefe 

ser.; pre 

o Pisa f 

O sr. «Ir. Cardoso «le 

de policia, solicitará h " j 

quelle cargo. 

A vaga deixada por s. «'x^ 

enchida pelo dr . Luiz de 

Almeiil.1, que assumirá esse cargo am 

ubá, á 1 hora da tarde. 

S'abeu.03 que nenliunn rrlUr.^.lo hav 

rã. por emquanto, no q«ia«iro «.'os deicg 

dos de policia. 

i'.'e de Como 

Lui:'. Pi 

da V.l. 

A Asio ia . 'O 
icr- io d-j K.o -.i 

teiegramm i : t:- .' 
Ir : 

lo sr. «Ir. 

Jos • B« 

los no Com-
i-«íbeu u -

: VI1 

Df!« gado i 
salão fu'v toi 
tliivo. inov'iy 
«:••:!' iiis jiiiito 

.ulstr.) . I i i 
ítcnj /'•':/::: 

imuiediá 
CÍU;,'j d .'.'i 

tel'-:/rapJ»«.i 

• <• i a;T'jii.tiar jiM t 
'.irar ;:í.I nosso . 

ni: ivodatu pro 
(T 

r.íta. -

I>1 . I . 

it t e-
rm 

Kmpr.-, 

a lõre 

. j c p 

n > Co:n:ner-:io 
o i srs. jtrcái-

inis'ro d.i l,-a/.oi»' 
. }iia o tcl^'raru-
. jiii lo pre. [.i-li-

da, mandi^Klo-: 

ma aciiua ro.'-e 

O Tiiario Officia!. «le nnte-liontem, 
publicou o Jo u'cto abrindo ao Mini#J 
rio da Industr i i o cre«!ito de 1 ~>j cou-
tos, par«i SOI" «'is;'üldi lo cv:.l « s rstu-
dos o mais trabaliios concon^uil^s A ex-
t'!'»rarí.o nii.:as dc • arvã" do f ed i a , 
no listado do Pará e outr .s . 

do vapo 
« ipe de Ca i.-.ii, m 
ao nosso P' ivrrno. 

o «ii 
poli'-ia, 

Lembro-me «le tor visto du'iia feita um 
bel lo «joadro em que s: r>-pr-^entava 
b /arro costume los povos «lo \ . 7. 
Anam. I'i..i p!- > r^.i d i C'.:.m, r-
do '.alniaria, n u ju i > anaoiiLa i n tu-yi-
va ra su^eríi"':-) q iieîa d is aefuas. 
las desguarnecida:^, caindo em refepos 
longo «lo mastro, num a mais leve brisa 
lhes ondulava o dorso. Os tripolar 
do frágil barco in îiano, ag 'ad;<a fi 
pavor do j erico quo tal situarão I 
creava, a i o:*ados a bombordo «.* a ' tí-
bordo, alongaram para o mar, em L.- m-
ba, os labius, e ciia.uivam os ventos, as-
sobian Io . 

Não s-:i se mal compara: mas r : h o 
entro a ' inação desses anan itas a 
em que ora se a'diaia os lavradoras pau-
listas uaiu b«;m irisante analogia. 

N ida de remos a bordo: na ia de gr: n 
•les j r>vi:i ir. Km cas» d» \»-r : >, i a 
pouc» «lo í r , i aba e de assobio, K .ÍI-
ctamos : 

Ca la la\rador de S'. Pau'o. dc.s ic ao 
ma!:» boçal ató o mais intelligente, sa 
e at - proclama em tomempha i i o, toilo.s 
os dias e a cada pasv), «j'n?, se cs lavra-
dores se reun i rem e foriiiassem uma 
grande a • mpti< ht c h-ni j/tm u, 
os si'us mais lev-i «Jes-jos s.tí.-.:u satis-
feitjsv c adivinhadus '»s seus u..'ao res 
pe;:s unti i tus. No CiMauto, oui quo ; 
do n-ttndo ha uma « !a<-.o em quo t- i:a 
lavrado tom densida io in m mortífera ;; 
peste do «goistno. da iudifftrreia.a, «ia 
desharmouia e até «.'a rivaü la le ! Ha 

A l f o n s o A r i n o s 

m 

KOVELLA DO TEMPO DA MINEBA^AO 

A FESTA 

Em';ora o começo dos festejos religio-

sos e populares estivesse offieialmentc 

marcado pela Camara para o «lia se-

guinte, véspera do anniversario, tal era 

a affinen cia do povo na viija, que, do 

facto, a festa j á estava ruidosamente 

iniciada. E n i o era necessário sahir de 

casa para vêr: ern todas as ruas, havia 

movimento; ein todas as esquinas, havia 

descantes; cm todos os largos, roncava 

o caxambú no centro de um «ireulo es-

íui iante de negros. Os repentistas afa-

mados andavam de roda e:n ro Ja . Ao 

cahir da noite, porém, quando os copi-

nhos de côree adereçaram de fios de 

luz variegada a fachada da matriz, bor-

dando-ibe as portas e jnnellas, cingindo 

as torre3, formando arabescos, de deli-

cado gosto ornamental, em torno de 

grande «feudo lobreposlo á verga 

da por*.a principal, a alegria popuiar se 

general Isoa pelas ra as, ao m ' f m o pssso 

que iam se accendendo as laminarias noa 

frontespieios daa casaa. 

4 c a i a globo <pt ao i l lon inav», t c|d« 

dons annoi ainda, enquanto alguns lnvr . 
dores faziam «s primeiras t- ntativas > 
Congresso Agrleola, pela nnifto da classe, 
os clubs regorgitavam em H. Paulo, dos 
que não suppunhflin quo a selecção co-
meçasse do alto. Para muitos, era d i r 
prova ridícula do fraqueza assistir a uma 
reunião de lavradores! Convcncerain-so, 
porém, pouco a pouco, de que, ao embate 
do lufáo, nào são as menores arvores qj«? 
mais soffrem. Além «lo estarem ao abri-
go da» outras, têm cm sua.» raizes moil', 
maior puder da resistencü em relação ao 
tamanho do sua copa. i i ' inútil occultar 
as surpresas dc que estão sendo viel imas 
ns mais illustres famílias do 8 . Paulo. 
De nada mais vale o prestigio de r.ome«, 
quo vinham sempre cercados do uma au-
reola de honra o probidade. 

Tudo vai desapparccendo pelo pânico, 
no tumulto do «Salve-se quem puder!» 
Mas, perguntam os brasileiíoi, ueante 
deste quadro que traz tamanhas appro-
IKUSÕCS sobro o futuro da propria pá-
tria, que faz o governo da nação? 
Disi ;it«j se «•, ou não, admissível a inl- r-
vença o do Kstado em defesa do uma 
ciasse ! 

Corno se essa classe não fosse a que 
«lá ao paiz a sua feição tvpiea: não f s-
se o orgam essencial do sua vi la, e a 
que iho veste o proprio pavilhão com 
quo se apresenta no s.io das nações do 
mundo. 

Ha, pois, i::1 ' rver. ; lo mais legithaa? 
Ha em nussa vi la interna acuntecini'.,ito 
que reclamo e exija com mais urg. n ia 
todos os esforços do governo? Não so-
corre, como uma «las mais elevadas fr.. -
ções do poder publico, pro.er ao epi.ii» 
brio das forçis produtlivas d> p i/. 
umpaial-as, protegel-as, dese r/olvel-as e 
guial-as? .Mus so isto ó pro, r á sua 
propr ia subsistência! Jv intorvir por si 
o nAo por unia classe ! Quando, porém, 
tudo isso não bastasse para c.mdemnar 
como criminosa a politi a «le abste.nçV'> 
por parto do governo', uue «l.-iva á soiee-
ção o encargo da liquiuaç.lo Lnul, te: Ía-
mos ainda argumentos poderosos e :.i 
que condeni'ial-o, cm nome d>;s p.roprios 
brios nacionaes. 

A ameaça de extermínio do.s membros 
de maior [ r. sti uo da fami Í-i lu 1:« ii > 

C H U T A S R O T A T I V A S E Z M A R I N O N I 

n r n A r r t o r O F F I C I N A I I 

RUA DE S. B E N T O 3 5 H 

r e t . E P H O N e . 8 2 9 

ir«H> i , f os . . , para a «IfÉrifnúclQ « 
i o-, ! gares na mesa do L r-4a»fl0nto 

ii agora pergnitto eu, #o me permit^ 
' .-i, quo f.i/eiu os l :-rtl®roíl~> s »ftr«. 
tudo os hvrad'.res paitrfstas? ßtl-OÜ 
que v-j'tam par i a casa . . . jjobram 
gu .r«iam c u i ' 1 ^.irauntu <.s diplomas, 
a n tie enxugarem o su^r da til:in 
ru i r g i , li.it m o campo a prôeura «ftí 
novos votos I r i as próximas eieiçôe^ 

on que bem sirvam á emérita o m*ncfl| 
us. is patri 'ti' a . .. Commissão Central»! 

Kiies preferem gingar assim, como ( " 
auamitas, ao suavo balanço de seu jui 
co, de V' las sem bojo, de bojo sem v 
V'?res, perscrutando o espado, onde sf j 
eueofitrain mar céo, c:n cambia 

dcaenlia.ii Visões de hórridos soffríj 
mento», e onde so abysmaram cm iudií 
«•riptivels tri.»'"/.;is, a nostalgia dos nai 
fragos «le Medusa. 

Kmquunto in".o chega a fome, exten-.f mento o ga. 
dein para o m \r os lábios o assob iam.Útandro , 

•J márço 1003. Jc/ic/e 

Ai.nr.uro i i 'A^srxipçXo pobre 
l j 'ondent 

T H E ä O U R O M U N I C I P A l a — 

_ ifts cri..as, enfreia o e ensilha-o com 
arreios iuut«:ad«»s. 

Qcuwdo é rico, us snas esporas s2o 
granar«, rodas#,de pratas, assim como é 
Uiu.bem de prata o cabo do seu rebeu-

«juo e <> do inseparável facüo, grande pu-
iiaai afiajlissimo quo « lie traz á cinta c 
[ÍJU.» sorve para trabalhar, comer e Sr, 
vezes j^ara mandar aíguem para o outro 

S B S n Ã l t o «| ie r.Ho fnÜft ao p -

J ^ Ç a ú ' . •* é o lenço d . seda, venn-ih 
|'e o portador p-rtVt.r: ao partido o. 
J^Wo»; ürrt i' o ou ccle.itc.ae elle é l i i :ado 
S ^ w r t l d o •bi ili. o». 

gfirteliri não f n consideraria bo;.. 
p a i n la . fuzer parto di l-

ma destas ugrupaçrj.s tradicionaes da 
iitlca e «iiio dividem 

i 
que 

:t dis!». 

nação d< 

O 'l'.io «li-.! 

UO lo 

HO il ' 

prrmiit 
Mesmo 

e apenas trub, 

N e a t a r o p a r t i ç f t o ar i-ecada-so aoyt j ^ ^ , , t r e^K 

m u l t a e c Dui a ^ a t i m a n t o cio 2Q-

C lO , a t é a o i i n (lo m o z , o íü ipoSfH '-

t o de ï u d u j t r i a s e P r o í i ô s õ o a . 

11'Ui 

es do Hi 

c i o S u ] 

s 1 iblicadas poloí 

' liara: 

contra 
AT.» r 

Abe! 

i Montevideo o Directorial 
lep i i i do u m a penosa viarf-

\o dc teniporaes, através do 
'j-' o tr.insbordameuto dos ar» 
• p. ! M cm grande parte. 
... lü-se as propostas d e p a w s d M 

) App:iri«i«j Saraiva a patrocíuaJ <;av 
!•_ n f iara opposiç5o. 
. ,o i i'nson ern revista os revo-] 

i i i aci:iip;idos em .N'ioo Perez ei 
-os «lepjís. 

r : » Marquas protestou contra a 
.... - V- :i lixar rcsidencia no ßio; 

•! - m,|. 

Jo-'' Aiueoz, que commanda os* 
X. 

Ol [ . 

l'ère7. e Cor-
ira a paz ir 

como as, 
i de Ser-
J-:!•'•, b*0' 

A liberdade a ir.d • 
ipaes instinctos. ; 

os' m baraço a -
di.ier : aqoi o 

nfinstantf-m -.to 
iha p:;ra \i. r 

ideneia são os seus 
voz, que o convi-

ria M i o ex Í range iro 
o.it.o c prompto n 
) grípehismo qo-j s" 

o sempre «..s 
:t pois foi ror. 

|5ombat«.iam todfs a i bi taihas da in 
j . f ' / I . :: i d«'.sta Uepub iea. (i^ner . s o e 
fiospitaleiro, amante do a veut uras, cor.. 
3D sentiment > iun.ito da justiça, a ponto 
de cxpór a vi Ja peia d u «-si oo um oi-
l'oit ), o gaúcho apresenta so coino o ca-
valloiro errante da pampa, quo p.rcorre 
ao galope do s: u cavallo, de longas cri-
nas fluctnantcH e o transporta ao céo, 
o «cu s f i l iado céo quasi sempre sereno 
e iute.iS'imente azul. 

a noito o surprehende, elle solta o 
ilio [eira quo livremeuie past", c cora 
lia e oi arreios, prepara o leito pa-

ira dormir; fiuqiiaut» espera o somno, 
Contemplando os últimos eiana.'S do poen 

ma n-j 

te, nenfio «•' o q'> 
céo «'a ltajia. 
ra, vom-liie a i 
í l a Kl', i noiva, •• 
chamar a m v i 
viol), numa 
Voz. elle v" 
h-í nas s b 

L dei .ii ta 
rar. i.o l .ugi 

lindo 

QUESTÕES GHAMMATICAES 

O rito.NO MI: S E 

Na habita«,ílo rural cm que tenho ea-
tado, alguns livros lai. mas portent» ido 
eiles a ramos diversos do saber, 1 ca 
impossível grangear bom estudo em al-
guma especialidade; todavia, pelo ra. i )• 
ciioo .'j:acero, appi.cado a tão fraco '.ub-
si-iio do consulta, ouso tenlar solu.ão 
de uma das maiores difíiculdadcs da 
lingua p- rtugue/.a, qual tciu sido c é o 
mia st- i io grammatical do pronome ar, 
,.:iito a veibos; materia U o ar ' :a, 
« i pado recorrer a;. .,...•» a a (/;••:// .'" 
f),i ric/icfiio, de Domingos Vieira á tra-
d ú ' , i o ' l i Hibüa. pelo padre João Fer-
reira de Almei la , aos cxccrptos de Ma-
tiotd Dcrr.ardes o respectiva biograpiiia 
«lo * ast.üto, e a trn pequeno artigo d.. 

]• igueirc'1 ), ' no J' r/tal '<o 
do 11 de dezembro cjr-

Candido d 
Comnieji. 
rente. 

lit IV. 
ouvi, 
dos 

A 

í " 

reifnra, 
bedal in 
t ri ia t 

pr-d.aiJia, . 
vo/.cs mais 

ssmnbros da au-

oi' ura 
/eirlo 
pur 

n as, por v i l ' 
u ão e h g . a 

á, quando iivres 
oridade. 

pala vra te • r i 

vem, ' 

lucrou 

c.-.se 

j.roi. j 
plura! 

i que a 

gsrmani 'o, son Jo quo a: i <ix-
os cs casos de rellexivi l^de, 
as pess&as to das, f - i.itatioo. 
scaii io geral, a f o r . l o do 

veri/OS pronomiuacs e passives, pheno-
jner.o que oceorrcu fgualmeute uos idio-
m ;s sluvos, o quo tu«'o bem expiicado 
r- t i polo eminente Adolpho Coelho ein 
sua ex^ellente intro iuo«,a > ao dicclouario 
i i'.-il", <ie a« cor do com os au-ei-os priu-
• ipi ,s da grammatiea comparaoa. 

Serviu, j ois, o votabulo sr, bastante 
cm >ua origern p:.ra o amplo j 'go da 
pers >naiida.Fe, a co..slrucclo dc vcrbos 
pronomiuaes e ; ssivos, juntando-se a s 
a' tives, e eoi., ',1 ido leis uo broTiia i:): 
o i -r.ivo latino fai assim institul lo, c o 

exemplos: •e*!a S a maneira que nós 
El* It cy I). J oh an ma uita m o que . c 
tenha iobie as pa(,as one se devm 
fuser aos preladv* e fiaabjos nos ufo-
rumnitucmpra:(imcntoa c arrcuihb 
mcnioA r ulnrjncrcs, c outras qnac&qncr 
pujas que 8.9 houverem út fazer por on-
ro, on prata, (montrai quai on r moe-
da?.» Ordenações Affor.>inas, L i v . l ' . t i t . 

ctfc 

*fonte limpa e t 
i'(i. se adora»'Y< 

des. V . 1° 
X a j ora. 

/Jr-is que 

•não Mendes 
t regri: . ".s. rap . ii«».; • 'un-
no I il h) do h-jni'in tu lo o 

/. /;/ plie tad r.ir/i/,to e-hi» 
• . Lu as, rap . H . V. Md): 

'i i'f ru o '/lie .• <• ! diZi'i» 
.'ii «'.' a:m • c fez» b'.rnar-

nui:;pro 
errónea 
ri a. • di'.o fn 

p iss:vas, rraî paciente fi-
) grammatiral , e. port an-
o verbo fie'a parti Ta •, 

l ' i v. r no plural, ro tnesaio 
fiui'.cionar o verbo, sendo 

.te a pra' . i .a contra-

ne' s--i«? pôde. • c 

v faz. o se me lîiai 
erbos de modo inf 
io i '-.irai. 

J inui isi'no 

:r .0 eg'ia Io-

u t 

icn ' i ' i » reg.'m 

seguidos de no-

X t o Affor slno, por 
r 's « i. ado, : i está expresso juagnifica-
m«-: :e : ] "j'tA que ic de/ , m fuzer. 

N i l;:;g'..a itaii'jns, pi^vaieve a m jma 
r'-?ra : *> J!i pieeolo ca{ ila'r m p' - r<ovo 
/•ire f/ia'n/i ywidayn: ». ! ; ran imi t i . a de 
Giovanni Cureiuto, cap. -'» . 

Co ' s i maraviluo.sa a vi'ia dos idio-
mas ! Nas vetustas liuguas indo-germani-
e is, a « u o grupo o latim pertence, 
ab'-r a-i'i t o primitiv o se to las as 
ta les da pfrsonalida.!'*, « om elle for-
mou s ' o veri.o pro:. j-..i.:: l », d-j-ois. «.-
passivo, nos t'-'upos simples: i.a maioria 
d;H modernas i:i;guas r.'o-latinas, a mes 
ma palavra, mas restricla á terceira 
pessoa, como no latim historico. muito 
breve serviu j a a a rique/a de novo 
feitio de a passiva uiento, a j r do s\ s-

r»es do verbo 
passados dos 

co, p. 
conijit 

feito « resistento ao uai.uUiO e 
appareihado na lacta pela vida. 

A selecção, portanto, em seu a m 
iffritcv seria destruir nos 

a nai ianaii«lade brasileira 
K, ou \ ' saremos a po 

no,, de i.oi j VT) for., .t 

listados ricos 

• Ao do 

rífoiLo, a 

torra, o qu 

e m »•'1 

IA .a a guar a 

a a ai. 
por a' 

ia g nt-
de t ã ) 
to ha d 

pui: 

ro, ou essa pa i 

nom-j"*do lis" . !•>, ; ra diminuir, 
nos, a jv..-ib.'id..-lo ma i i ter; 
revolnçv) ,:> : a q io v:in p :!o ; .us 
suprema vu'got.iia e da mis.ria ! 

M so este p' vo a uâo fi/, ess o 
mrsnio perdu; 

pioporções dos motivas, que 
ria para en frei: 
pov -s forlrs v 1 's farrap« 
l-los-s tr.q . V pe-'a ,"S 
deira.-i «lo ..i.tigo p '. I• 

:.U«'l'i-.S e '!'! . euà 

uiro extraorcii . ado 

gi'.ii'.do vS i c ; 'Inas 
« aijirc verde. 

(Jul' il, «.;; : : [ÏH:O 

•a ui-.s grupos: S-.illl 
aj s' os J e ouJ U u 

n a l g u m «UIAJ o de 

io qua, 
es4 . 

AS U 111 O!' • •>» tic 

vil do 

i'.o eri^liO 

t > il sombra pro lcctom do om-
uua o ciM.ponez construir «) sea 
^ l'airio.i e de barro, u quo tor-
!.it>itaçào mais 
aiii.uacs soiva, 

o o:c 1 

]•!•; r/. p,!critifl2B i l l . 
•aste vivo fîcspe j . 
a iiiii'K'ai.'u d ; tul p 
la inai«»r lui niii;a.. iu 
oui: o ; ovo ! 

ha do HO «lar. 
to los os coverro-i 
<:.t -i i . , s regular:.! 

»:os ecu; , i que a p r 
i to : .s grand's «ht." 

viva o erra 

ine".o invasora est-' prestes 
s'i1' nota f iraeteriit:. ' ! <*a 
,:..<:»• caa ;: sor.l, porl&uto. 
i.'i'. :,ir os .s-vis tio. ,'ÏS i ara 
L-;ii.a a perder a sua leni-

t.M quo 

pa?/ : pr 

' I 

cons 

R 
pod»! 

mas promove 
; te antecipa-,à 

'.mi-lores, 

essas p; ». 

uitando a pr 
o euro r»-g»i".tr 
o ;rlargarn«'uto i. 

i a iur-.a 
« xt- riSuo. 

pr . lat l iv i 

:0U 

sua popuiaçao, 
cálculos do» i 
esfat:stir i «lo i. 
pai/.eH di. 

s -i quo al i 

finalmente, 
org.inisada, 
I : : ; u l ) : 
qu>: ho j : II.' 

p. .ir co,o.o 

ia •!•: ttr... 

ua 

do «J i 

u;a propagan«:a I 
a iioi.to (iirigi la, o 
•u, : o opportuno, p 
iitives io diariament 
! i rg. iite, u.ua in. 

; revont i 

atteu 
I' 

m ser j.o 
' i • 
para o,: 

, I O O S p 
o aprov 

r s a -.at;.r 
itaui «! : uo 
o »inliam «• 
o.li res pub! 

rem cfti 
/.a mon : 

i ut-sauro.. 
pesadíssimo 

pou i 
; u ma 

.n iii- de 
I i e 

; . r i «lia mais so liivu-P.-.m com a u-
• iv i, embora os rcfractarios s ja.n 

M-rdadeiros gafichos, produotas 
"u/. i fio sanum indígena com o he«-
fi! «• o jort'.rruez, cavaileir-..) 
.<< no p u; a argentina e no 

al 

este« 

vel, milita contra a ragencla do prono-

m•! se, tirado f xr, pfjiouahuouto da s u i 
a t lüude normal de complemento directo ? 

Xas proposições, compete a regencia 
a nomes ou pronomes—As partes toda» 
da oração podem servir de uujeito, des-
de quo cm enbstautiros ou pronomes 
converti los sejam. 

' ião sc obje te q ia fie, aceusativo la-
tino, na origem, carece dc valia, por isso, 
para of.'i. iar de sujeitos cm modos ver-
baei finidos—1'rompta acode a resposta: 
—a maioria dos vocábulos, uos idiomas 
néo latinos, fiíia-se aos casos inflexos, a 
nem em latim esse pronome, na derra-
deira phas", tii lia nominativo, declinan-
do-se mi amento cm genitivo, dativo, au« 
cusativo «• ablat ivo. 

A subi ia oe. orrcncia «.la proceder das 
latinas fi soes o gross.) dos substantivos 
modernos :.ào os desni2n?ce, não 03 atts-
:.I'Í:i. de qualquer modo; áeixa-os era ple-
no vigor p ira todos os „e»e..:* enlios do 
discurso. 

Xa linguagem, verifica-se, ás vezes, a 
; i di» atavismo, predominante na vida 
animal. A'ontccc nascer cm uma família 
uma pess6.'', sem a minima parecença 

in «fi ;endcntes vivos, e, entretanto, s» 
io::!;. -o que offercco traços de avós 

mais distantes. O nosso --o regente, va-
per ( l ! r . Ira/, nascedouro do fun-

do iado-g'-rmanico, que lhe dava signifi-
ca lo de todas as peasôas, na amplit i ldo 
<'as respet ivas iuodali«lades (Adolpho 
f.'oeiho, c i t . , pag . C l . X X V ; . A jirolö 
portugue/.a rsiuanta a beber, através da 
paternidade latina, nas maiores riquezas 
avotmgc.s. 

A- im, a gramir.atica comparada, qne 
exp i' a o r passivo, elucida também a 
i:i"sn:a palavra, quando serve de sujeito 
i:: '.eteruiii ado. As phrases, offerecidas 
|ior exemplos, insurgem-se, ])rotcstam, 
rijas, indomáveis, conti a a inculcada pas-
sividade cm que ficam os nessos gram* 
niati''os. passividade incabível, sobrem«»-
do absurda, tratando-se do verbo sub-
stantivo. O bom senso e a lição «los 
auclor. s i '-em fóra de duvida a regeneia 
qi:•. (,. :: ;oda a sin eridade, advogamos, 
«i.ibora em confessada penúria de aptí-

'ii H o rt, ursos de estudo; cremos, que 
as ultimas sombra«*, em t,':o difficnltoso 

uippare« ;n por ompleto à 
int imos roiiiiecimentos da 
a da bi l ia língua porta* 

rvas e ciar.s ilas quo fír-
doutrina cinge-se á for-

mte a estrnetura da phra-
apenas em sua iutelligen-

a m-ocua interpreta-
obrigada a duvidar de 
»es. q;;ando entra eiu 

taut!"-o ser, não oti-
ir to ai peremptório 
neorrectas. 

estar cm nexo iogieo, 
. co.u o juízo, quo 

rbaiu: ..to, acudindo logo 
ii;-:as da aiialvse. 
oi ia da passiv,dude tumultua 

essa orrespondencia necessária} desvia 
o acto mental de sua férma adequada, 
^a,. ' ) o'i'ra que não o representa fiel-
mente. Ksbarra com ente são e valido, 
que ale a c d ,.iíra : substitae roalidaUp 
viva por artificio de-.-nxabidu transfor-
ma a grammat ira , alma nutris da lia-, 
guagei.i, em cadeira dc sophismas c va-
ailoquios. 

ijtjres l o P i raby , dezembro de 1902, 

líODOi.I".I«) I.KITE R i n E U l O 

" i t ^ F O S T O B E r i i j a U S T a i A . 0 

S F R O P I S S Õ E S - A t é ao fim do 

cox*rente mos, n o T i i o s o t i r o M u n i -

c i p a l , pr^ija-Ko f.e<n m u l t a e c o m 

a b a t i m e n t o d o 2 G O j O ^ 

O Jornal de Xoticias, da Dania, pu* 
blicou o seguinte : 

«Mariai:o «ia 1'oclia Kibeiro, que resi-
de na Oveiiia,' pertencente ao inuuicipio 
Io Itua.isú, fí conta Ti annos de edad", 
fieou viuvo de Zefcrina Maria da Silva, 
que morreu em agosto do J'J02, com 
annos do edade, dei :,indo 10 filhos, do» 
quaes sóm«nte uni foi, por morte, reyre-
sentado—i:o respectivo V inventar io—poí 
quatro ii"tos da inventariada. 

Após minuciosas o verdadeiras inlor-
ma-,ocs de alguns co-herdeiros, o escri-
vão «..übe 'jue esse feii/. easal teia tt 
deseendencia seguinte : IG filhos, 116 ne-
i'..••, o 30 biauotos. ao todo, 1'1'i de.sccn-
d'.atos, qu", '.oi.i Iii g aros o noras et-
tii :'e:a o numero do lo- pessoas na ta-

.r morte-—só mente 
ires bisnetos: os fie 
r.as ^ircumvlzinhün-
patnarcha. que m 

e se habilitando para 
contraiiir segundas nup .ia», cm feverei-
ro do ! " ' . ; . com d . Iria Maria do Espl-
rito-SaUto, i rmã do uni de açus genros.» 

0 gai'rbo so r• i•)?!•"co 1 go ! ' ' ) '' tu 

Ira je ("ara"t r Hti . c t-a lie. ' ' . vcz 

la «:a :,S l .1 - f i , qu «i 1 ni neda-

do S a-110 p • • ::tr .ios per-

o..s e p 1 ' J <i ' • • i'^i- u i:v ' . s i . 

S.il ; a • ii.. -a ve to u ua i ;2-

• t : l 1 ., !..., ; não 1 rga i.o pon-

i.e. . . , • . , 'l UllVI a!;i •lu r i ne 

eut r- par . i .'..' a « .•'» • a - r«;o s»* 

pr ir . 

l'i'sru ) u"! .i i quo v -.t . i .. li .il i . 

O • ; • I.e; . •• preto o d. '.1 .V^S, 

o p. ra t;. . e pr •) 0 ' i::n ! . 'a 

Sol) 0 r. u iz.- -p; .:;.;«» n i i , « râ 

andar a ecia : !», j o.-i o r j ...u i e 

pad- co.:ce- r s : i • v.-.i » 
»I CÍ;,.! t o nrubiî : o i!',o o 

S'*u ; u í g j o coiiipaniiv.ro t io e cona» 

tunto 

Nu i p .jua--i d'.spo' oad ». temlo 

distar ci::« euor.u- 0 a p e« . - .-er para ir 

d., u.. rau- i.o p.'.r.i oa:.i o o ! : '. «1 i.na 

J uV-JJ .:,> a ., .tr.i, 'ji-asi m .-ira la.% 

o S'-n 'pontes, tanto que a n.t: ; ria ! > 

libra, 

poeira ua rti 

de roua, ou 

m e t e . 

O vigário 

no sobradão 

se a ir até 

a marujada 

!..:i sa-.a.las, rompia a 

i erguia vivas, afompa-

os ' l i is t fs js o trabullio 

E, 'le fronte do cada 

os moleques, aproveitan-

üaÀínada, levantavam a 

a^' irra:ido-se em hl ta 

iueoteando deseufreali-

viila e S'us hospedes 

i dc balaustres, diapunhim-

ao largo «ia Matriz, a verem 

. Antes do ocaso do sol, 

t inham todos jantado, depois do darem 

um passeio pela vil la. 

Durante todo o dia, ate ao anoiUcer, 

chegou gente fie fóra. Famílias inteiras 

aportaram a Caeté, umas trazendo litei-

ras, outras, cargueiros mansos com gaio-

Ixs de crianças, outras, emfii«, condu-

zin«lo-as escarranchadas uo bico das sel-

las, entre os braços djs paes. 

Dc S . J o i o de Morro Grande, chegara 

o coronel do 2"' regimento, Manoel da 

Camara Bittencourt, que alli explorava 

uma lavra rica e era parente do pode-

roso intendente do Districto Diamantino. 

Também viera da sua fazenda o capitüo 

Josó de Miranda, descendente do pri-

meiro eapitáo-mór da villa. Tinha este 

uma sege, t irada a quatro , cavalgada a 

m e U da toge, § ea^uyds , par wj» ló ta 

si a 

cl.apt o 

Ia in A cal 

:io de um 

íazendeii o 

I 

ia m 

a da i ua a-vs t. ao >• 

ruído cus'.trde. eJor. 

hegaram sua niullu 

Antonia da 1'urifi io n 

is velha, Clorinha. o i Marli 

ÍJIoria. A ' rlançada o as negras 

viço t i . dam chega lo a 1 a- ' ». to:í 

do com o fresco da mai ibu. 

f"m rumor confuso se estabelecera pi-

villa int i .a: era o borbot inbo do povo 

a folgar cru todas as ruas e praças, 

largo da Matriz, porém, onde estavam 

as casas do capitão-múr e de dous dos 

pri-icipaes da nobreza, a iila:aiu.i- ão fo 

feita a capricho, não só na egreja e nss 

casas, como nos arcos e nos eoretes j a r a 

r.s landas do musica. 

X J Í p ias tras dos arcos de tr iumpho, 

emmoidnrados por filetes de luz de cd-1 

rés, appareciam agora grandes quadros 

allegoricos. De um lado, a Fama, na fi-

gura dc aligera moça, vestida de levs 

túnica e empunhando a tuba . Lnibaixo, 

havia os seguintes verso* : 

•Ahf sim. fn és, oh bel ta oh rara Fama ! 

Vinde, poços, correi! ella cos chama, 

Escutae os loncore3 qne publica. 

Pois a iliba somra d bocca applUa » 

Pp pp iro lado havia % figura do Dl-

CHRONICA SOCIAL 

' ionario dr . 
do lente da 

e«:!u'iu..le d«à 

'.ardo. para o Kis 
•ses Viauna. 

o u- ompanharam até a 
prop inar pelo seu ftC-
-. :••.lario da Fazenda 

:onselheiro Ditar-
em sua residen-
un «jue tomaram 
r > o que muito 
Vianua. 

iro. acompanl'.a-
* gr'.ss QU h ontem o 
îcz-'S, director da 
.vional. 

io J?io de Janeiro o 

1'arã, sr. dr . Ma-

lado na Bótis-

Na outra piiastra, Àpolio, em carro 

de ouro, tirado por falsòcs, syn boli;;ava 

as lcttras e as arícs, associadas para te-

cer o elogio do Príncipe. Embaixo, 

havia a segainto inscripção, a mais iou-

ga ds todas : 

*E ro'á, divino A poli o, ardente nnme, 

Qnt om rritet inflam ma is uo eacro lanie: 

Quando os hospedes do sobrado de 

balaustres chegaram á praça, ouvia-se 

ao longe o canto da marujada, que \ 

niis dtscebdo em direcção á matriz. 

crctario 
estadual. 

— A o ...cio-dia. o sr 
te R ulrigues oflereo i 
.ia uni almoço inti .;<>, 
parte cii.-i'ãi-.eios «aval . 
saud.iram o <tr. -s 

— 1'iira o K.o de .1« 
do de sua 1'amiiiu, re 
dr. Card-so «l - Meu 
aocçã i do 'I lif? .-uro n: 

— Chegou lionteni o 
sm,.: ! <r f. dcral j <" 
noel Líarata. 

fc. e>::. acua s • h<j 
bt rir S/.ortsmt;ii.i. 

— Vei u hontpm dr» I*h 
tarde partiu piara Campinas 
sar Bi' rrembach, 
daqueila cidade. 
F A L L E C I M E N T O S 

Fallecen hontem n«t«ta ''apitai o s r . 
Firmino Antonio da Silva \\ hitacker, paa 

d rs. Firmino Arthur e José Maria 
Witilaci.er o uegr-i ao dr. .José Roberto 
Leite Penteado, 1° delegado auxil iar. 

A' família eniuetada, as nassas condo-
lências. 

O enterro r» alisa-se hoje, ás 9 horas 
da manhã, saliindo o feretro da rua da 
Liberdade, para o ceinitciio da Con-
solação . 

Telogramma de Rio (irar.de do Sul 
noticia o faU^etmcnto do estimável ca* 
valheiro sr. Emil io «la Silva Ferreira, 
ez-commerciante e aetuaimente director 
da companhia de seguros Phenix. 

So corpo comm#r< ial a sua po* íç lo 
era saliente c na politica se diatingoW 
sempre pela inteireza dos seus prinei-
pi«w». 

i í i l i tou no par l ido liberal, emígroo 
para Montevideo, quando H a v « a revo-
loção fed- ralista, voltando, mais tarde, i 
patr ia . 

De i l a esposa e filhos, a qoew damos 
pezames. 

— No Rh, os srs. frro nymo A l f es, 
Claudio Jseqast . Caetano de Araa-
jo e Joaquin* Menteir« B*nto, s aa ursa. 
éá Maria Pinheiro Bsiteax a Uar te 
Aj jeüa »ienes Veras. 
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T E L E 6 R A M M A S 
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imiçe irjtecitil <l'0 Cnmmcrclt 
üc Silo Paulj 

I N T E H I O N . 

1110, 20 

0 dr. «loilolmdo Cunlia rrorlmiiou 

nojo dl|ilom«doi: vio»-|ir«iildenlo da lio-

publico, o consolhelro Atfoimo Penna; 

•eiiador, pelo distrlclo ícderiil, o ur. I.o-

pci Trovão; deputado*, polo |it inteiro 

diilricto, Heredia do s.l, Correia Dutra, 

Mello Mallo»: pelo wru .- l » tlhrtrfcto, 

Irineu Machado, Nulioii dn Vasconcello», 

Hcnr i p i i L a c t a i e Bulhí •» Marcial; 

pelo terceiro diatrlcto, S t 1'rclrc, Au-

guslo de Va. i jncc i los c Crnvcllo Caval-

canti 

<j) eonscllidro Andrado FIÍU-*;!» apre-

«Cltlcil um enérgico protesto, c o juiz 

deapncliou. mandando tjuc foasa r.Mietti-

do ao poder m l f i c a d o r . 

Ainanliü, rn i l i iv i io a ultima sessão para 

conFecçSo tia a d a geral 

No dia 5 de abril pronini?, começario 

os trabalhos da Jau la i.uii i iula para a 

revisito eleitoral do llslrloto federal, 

composta doa d rs (IOÜOFP. lo t unha, 

Borgis Monteiro o Vaz i i.ilo. 

A Junta designará an niesf.s eieilorae» 

que serviram no iiilinio |l<i(o, alim tle 

serem perante ellits apresentados os re-

quertmontos doa candidatos a eleitores. 

As metias cleitoraes íunii-i.iiiarí.o por 

espaço de trinla dias copneeiitivm, tias 

10 horas da u'i!iii.'t as I ú tardf . 

L I L O , 2 0 . 

Partia a bordo do vap r l'miaiul/n. 

co, a romniissão encarrega - a de con-

struir a linha telegraphica ;'ara u Acre. 

O almirante Noronha roccfc n inn te-

lograinma coiiiii,iiiik.iii>lo ijr.f a canho-

neira Guarna•/ l't:;'. ei.':'i'ir:i'i de unchi-

cm Manaus, obtendo bom resiiiiado. 

O cruzador Andrada riic^cit a i;,;'au. 

MON r t .V l i ' I l 'O , 20 

Nos festejos roii'.lslI s o po-

to manifestou f iando ai-,;. . i ) res-

tabelecimento da pa.'. 

A chuva torrencial ijue ...' u liou-

tem sobre esta ciilade iiiUrioinpcii as 

(estas. 

Foi marcado o dia para o comi.i.i ijii? 

d commercio pr.terMe rcal.süi-. 

f O poder executivo cuvi.-.rd amai hà ao 

Congresso um projecto g-ir.il [Y.r.i a 

suspensão da censura lelegraphit-a o da 

prohiblção de sabida i!e p.-s.-iâas da jai 

som o passe da poliria. 

Não foi ainda designado o dia do de-

sarmamento dts r vt'liiciona. I s. 

Heallsou-s', Ho:, ctu, ncsla r i J r » , mil 

banquete offer« . ido i- Io pi'i'slik-nle da 

Republica aos ocganlsadorcs tia paz . 

0 O a W E H C I O D E S f l O P A U L O ^ s e g u n d ã ^ e í r a , 3 0 d e m a r ç o d e 1 9 0 

w 

A poli ia ord •:. : 

lu!) Nacional. 

a reab 

P. 2 0 

' 0 Senado e a Camara :T it iram os 

3 1 e i t o s sobre a p i m e n t a extra- : i r a , '.. 

fraacoa no minimo c iii-I no I:::.Í.i:R.o. 

I I . V V A X A , 2 0 

O S e n a d o approvou por 12 volos ccin-

Ira 9 o t r a t a d o d e r-niprot-I laJe com-

i i e r : ia l com os Eslados-Unidos. 

F U I I I . 2 0 

O Senado, em srssiio e spec i a l liojo 

ealisada, e n c e r r o u a d i s c u s s ã o do OR a-

atento envia O p e l a Camara DJS uepuva-

Jos. 

Approvou a taxa de 1 , 2 . " C C I I L E S I M . N I 

p o r cem kilos D1 o l eos ininerars não 
purificados c r e j e i t o u a emenda vetada 

pela Camara concedendo no Estado o 

monopolio da purificação d o p e t r o l e o . 

S A N H F . M O , 2 0 

Rcalisaram se hoje AQ ÎI ss atisniu-ia-

tas regatas, das quacs sal.iraai I'N:I"> 

dores os iiialcs italiano E lra.-.cez, tjue 

conquistaram a t a ç a . 

A França e a Italia foram delirante-

mente acclamadas. 

P O M A , 2 0 

O sr. P.V scrna, cm 3<*U relatório so-

bre A radiographia italo-argentins, elo-

g i a o i n v e n t o r Marconi e propõe quo 

sejam approvadas as iaslaliações d a s 

csta;3cs. 

P A R I S , 2 0 

O Senado C a Camara manifestaram-se 

a favor dos d i r e i t o s i m p o s t o s Ú pimenta 

v i n d a d a s co lon las francezas. 

Os s r s . Fl ibocrg o Tourot,socialistas, 

E o s r . Sahicr, ministerial, foram FIT-I'..A 

para o conselho munLápal desta t i d a d e . 

R O M A , 2 0 

Fullcceu o senador Bonelli. 

Foi eleito deputado p d a p r o v i , : a 

Catania o sr. De Felice. 

O conde v o n Bülow c h e g o u Ó S a l e r n o , 

onde visitou o s r . Pr inct l i . 

R O M A , 2 0 

O orçamento do 1 0 0 2 - 1 0 0 3 apresenta 

N M s a l d o de 3 2 . 1 2 8 liras. 

O g o v e r n o e n c a r r e g o u o s r . Mirabello 

d e p r e c e d e r ao inquérito sobre AS aca . a-

Ç Õ E S i m p u t a d a s Á Companhia Benadir. 

KM c u m p r i m e n t o de s u a missão, o sr. 

Mirabello part irá p a r a a China no dia 7 

de abril p . fuluro. 

V A L E N C I A , 2 0 

Repellndo-se as manifestações hostis 

to governador, a guarda civlca foi obri-

g a d a a c a r r e g a r s o b r e o p o v o . 

O governo d e c l a r o u que mauter i e m 
i cn c a r g o o a c t u a l governador. 

L O N D R E S , 2 0 

E s t á officialmente confirmada A noti-
íla DE que Madh-Mnllah penetrou e m ter-

r l tor io franccz. 

B E R L I M , 2 0 

Às e le içOes p a r » o rcichilag foram 
iptrcadas para o dia LÒ de junho via-

T O N R O . 

A V T J L 9 0 3 

C A Ç A P A V A , 2 9 

I" t t l r o u d o s i manifestação, chegad» de 
i insira, para entrega da patente ao co-
r o n e l Manoel. Confetti e flores c m p ro-
llAo—José Rodrigues Filho. 

F o i n o m e a d o o 4" escriptnrsrio d a al" 
taadegi de Ssntos Agripino Xavier PE" 
relr» de B r i t o , para Idêntico loesr n a 
Buebedo rU d a B i » A» J a n e i r a 

HOJE 
Passa liojo o 1 r anniversario da mor-

to do Inspirado poela TheopUllo Dias. 

+ 
Fazem 41 rti nos quo foi inaugurado, 

no laigo do lfoelo, no Rio tle Janeiro, 
o bello monumento a D .Pedro I, imponen-
te obra de arte, sobre a qual se desen-
cadearam, nos urlniolros dias da Repu-
blica, os odlos dos Iconoclastas Jacobinos, 

Está encarregado tio serviço de vae-
elate la contra • varíola» na D i r i g i -
ria «lo Serviço Sanitário, ' i s I I 3 
da tarde, o inspector saultario, dr. Oren-
d a Vidigel. 

Na noite de 27 do corrente, o «argen» 
(o da repartição edu-inclra em Santo.i, 
apprehendeii a bordo do vapor italiano 
He Umberto, grande quantidade de cor-
rente» e relogio» de prata, quo um ti i-
pulanto do referido vapor t in tava las-
sar p i r a terra ucculles entre as meias 
o buiinas. 

K certo que quem esptalnlia os bons, 
so uvi l ta e rebaixa, n.siin como uiuelles 
que os admiram e enaltecem ae dignificam 
o taiiibcm se elevam. Devido uos esfor-
ços do digno vigário, toreraoi esto enno 
algumas dns solonuiJatles da 8 . Santa . 
1'elu primeira ver renllsoii-se a feit» do 
S. Joa í , que constou de missa cantada o 
procissão, tendo, no dia antecedente, ha-
vldo, il noite, ladainha. Serviu nessas 
solemiidndc» a corporaçSu musical do 
Sacramento. Houve grande roncurreu-
cia popular . 

—Hl aças ao zelo e Lôa vontade do 
iio-so vigário, ti tinasi t\-rto tpie a nossa 
egruja matriz :--ori em brevu dotada de 
un is um indispensável inelliorauieiito: 
a bô.i Illumliiação a gaz ucetyleno. 

I- esse intuito que csjitra o vigário 
facilmente realis.ir, c jiara Isso já 
está nglndo e eneoniiantlvi, onio era na-
tural, u Lôa vontade de tutl.m.* 

S H « 

Agrícola (Domingos Sergio d a CarvaHo). 

Vartedudos. , 
Der Hau» fr rand. revista allemE que 

se publica nesta capital, ns. 23o 3H. de 
7 e 28 de março. 

Brasii-Medico, n . " 12,da 22 delmar-
ÇO. Contém ss tegulutes matér ias: 

Trabalhos orlgtnnes — Notas rdinless 
nobre a grippe infaiilll, pelo dr . Momento 
On iumr í OI;. 

l lromatoiogla—Medidas a tomar para 
prevenir os aei Identos provocados pelas 
cumes conservadas, pelo tlr. L . Vailjotd. 

A H H I I iações stlentlficas — SocHdkde 
de Medicina e Cirurgia — Antlsepaia cl-
rurglca, pelos tlr». Daniel tlti Almeida e 
Simões Correia; a febre nmaivl la e os 
mosquitos, pelo» tlrs. Jorge da Canha, 
I .ni/, Bulcão, Moncorvo Filno. Ed i j ú do 
Meirelles, Le io tie Aquino, Kant inpMo 
Unrgel o Lcoeadio Cliave-

Revista d- Patho lug i i l i itortropleáj • 
Mxtiui ç.to effectlra tia peste cm VAVUN 
ci lad-s ;[iuí!",;at pi lo ill*. T s i i k l y ^ t ; 

Foram natnr.illsados brasileiros < 
dito Italiano Do Dina Ferdiuaiulo 
búlgaro Altredo Jaivtli-ii.- > r tia n.. i 
neste Estado, Iíemettcraui-se as porta-
rias. 

I 'm estatisli' 0 a!: a ão cal nia que c 
homem, cm inltKa, quantlo attiiigir a 
dade tie 7») auuos, terá eani'do a!: :i-

tos qoe custariam 10 cout ts noa mar-
cados. 

A decadência da raça latina ' 

Quanta.-» vozes n&o t . ic. .o.s ouvi io, 
neatCH últimos tampos, repetir cale e.s'.ri-
biUio? quantas liyjiotheso«, qntni-t.-í 
sonhos, quantos projectos sido «r-
chitcctadüs para remediar a uma tão 
graúdo desgraça? j 

S o í i C O P I M I 

n o nosso corresnouJcnto em data do 
2U: 

«Acl:nm*BC neata ctdado junto dos 
S' «is us inUiligentes preparatoi iiino.-í Ni- ! 
colau da Ror»'ii Vila e Antenor Vaz de | 
Lima, alu.i.nos do Instituto de Seiencius ! 
c Letti-as da api '« l e dignos filhos dos I nimuonlcitui ( I a o ^^ d«! 
H.'.IlIlO' v '•-• '' - 1 n : 1 • - - • 

Peixts 
il(á(lr. 

duvidado Quant.cs ha <juo tom rid 
desta aílirina-.iio pessiiui.sla 'i 

Não obstaiitií, dizor ae com segu- ' 
r.imva, lodos os tii..s tomos novas con- j 
stataçoes dc.-"S-i lacto, rßpeeialment« no 1 

quo diz respeito J d-cadoncia j»îiysica. j 
E ' na lrra'i'k'a. j; ir-hu, quo so notam • 

com maior fre<]i; :t:cia o» pcior. •» svmpto - j 
nas a este respeita; 1:0 s -rteio militar 1 

i'cete anno, v.m reoruta . -mi o >•(•. • /•/ 
a pequenez, pois quo m-: iia apenas î . 
atro e 3 eeuiiu'.ctros ùc esíatura : sî ! 
zermos a compararão en!re a i 1 r . i i -.s | 
.1 tst:;t.;ra < :i varias naïves, ter-faos .» ( 

seguinte quadro: m.- jü I.m.7^: 

ussia, lm.7."5; l'oionia. I m . 7 ' : Itjigioa, , 
lm .08 ; Italia, lm.C7: França, l.*»ô. j 

Deante de lima d-grnerc ^ c i a i a tao ; 
evidente, houve qufi-m tii.'i'.F-;o rcs iivvr 0 
problon.-a de dclvr o Avxixü hu- ! 

() iiinstre dr . Springer, r.tima ro- I 
laçÀo rtM-oníc-mcuíe ttpri'se.ita«!a à Acade« i 
mia do Mediolni». de i'aris, sustentou «;U'.- 1 

as difiercn^'.s -io estatura ci.'.re ;ih di- j 
VC 3 
modo, 

sar os c'.ji-'ji 
contêm. 

As mat or!. i 
são, secundo 

Novas invfatijjrtçòcfl sobro a ponetríl|fto 
do d ichiniui du i renalis pela pelle, jpplo 
«ir. rftn«hvitli; Ktinlogla d.i febre áinft-
roüa pelo pro!. <'.unilío Terni,—por J . M . 

Bibliographia— Museu paraense de His-
toria natural o etlmographia; arborítoin 

. , , — x . n íi* deeada), pelo dr. 
l eiuiw Mia o coronel Mruzi- • H : , t ( l . r MOmn d« «ves aam^omeas, p i lo 

de Luna, a^n-ultoro.s, indu». ( dr . 10 u.ii > t rne ld i ; M nores dolinquefit 
ti.os.; do dr. Uiboiro Uongalvea; Peixes 
«!a Haliia do K'io do .^aneiro, theae À 
A uroju Kurta lo ,—por F . F . ; Le 
t.'.ii/Hü.ific, polo dr . Mareei Labbó. 

Medicina pra íua—Traiamcnto da pneu-
monfa. jü iij dr. Hudmrd . - i 

Formuiarlo i'r.itic-o — Tratamento, du 
anemia palustre, peb> vir. Modesto Gui-
marães. 

IVrivspondc •cia—Direito Medico, M io 
«ir. Ant..,.i» ,M 

C h r o n i c a <• X J I I ' i n s . 'V 

O I ' l i i lat ' l isla i 'aul stano, n" G4, de 
31 de janeiro. 

li iz.-ta Conunor- ial o Financeira, ÍD.° 
do -1 do ma.eo. Traz o s?gt«n-

!•; fitimmarii : » 
j O o v m ; d o de S . Paulo—A crisoj-do 

0 j caf«'—Par«? ?• im;v.rtanto—I'rojccto^do 
IAÍMEI . I Í>S í i o J o s — t i l 

Mino Vu 
• triaes e commerciantes neste i.umici| 
I .MuiJanioí-os d indo aos uoveis CHÍU-
. uantes as bôas vindas, 
j —Seguiram.de passeio, para Herra Ne-
grãos pliurmacolugos major Fra sc o 

! Antonio Puiino o Armando do Miraa'ia 
I fornos, estimáveis :ao;os résidentes ues-
ta t idade 

Augcramo» a nmbos feliz \ i » » u n 
brove í r g res i i . 

í —1\! )h csliiüados saeerdolf.s revibus. 
padro Cnrmcllo il'Anjjelo c conego João 

î l orrigr.n lorani soleunisadRS Ufsta pa-
I roebia os foò.as d.) 8 . .lose e de S . 
í ,'i'vnto. í us dias 1?» e. deste, tocando 

ratuitnnienle m-s c-renioniaes a ins^i 
piiillmrmonlcH 15 rf>' Vor tvil hm, ha- 1 

mento regida pi io maestro tenente 
do Nac. imeuto Santos e dirigida j 

:jor Fraináflco Borges de Osmargo 
As referidas festividad'-s correram cal-
as c pomposas, tendo sitio sen inicia-

>r. Francis; o ci'Horlu. 
— | i r o x i m o dia Üò, installa-se a prl-

m ira s« ssào do Jury do correu! o :í.:.:O, 
para o funceionámciito da qual cxi;lem 
diversos proees««H preparados. 

—-U e-t!)r cu i: m i'itonso, mas são 
innl terawis as c. ->cs de saiu'.o idade 

dor 

lei—Tí 
noros i 
dores. 

' l ias V,-

il:m::i!icirs—líuerra aos 1'alsiRca-

Srrciio n y ri •-,•>!,7 : A v i l e i n — Notfnns 
dos Fs íaàos-Var ias i n fo r m a ò es - - IÄ I-
t ias do oxt rangeiro—Mercado d«: Cambio 
— Fuudos' pn'-iico:: • - Preços con vites— 
M 1.1 ;í.< d • » a ie—Ivi i ía .s de coueornn-

de todo o 
--Consta 

r ? h h.-ad a 
da nova 
pequena. «• 
que mui to 

Do nc.iiú 

' •'•.!?-vpiO. 
.ue s l á , muito cm 1;i 
estivaiiiente a inaugur 
ideia, qiii', não obstante 
una oi ra soiit'a e cie^a 

ita a r.us^a ridade. 

^ o r t o I V lã.', 

correspondeu', o, cm > 

cia - !.:iUiU10S. 
l'atii i, O R G I I N 

î eu: to. Paul'», 
A 

gu 
mniço 

; : , , J f.c Versaßet 
s n ,îc Mai ço. 

! O ,rbt ov<i. n. 

Ml'.-'K AS, 

para pia,; 
, I Ilxcolastíc 

; U a o palavras 

da r.doiv 
!.;<>, d 

portn-
de 

dc .s\ Vanl , n . 91, de 

{num tio 

l • 

le I V. 

v.- . ' S da 
, iii.bs.» 

î sao uma • 
ou n:oi;.'s j i 
lûtes c a e:;«. 

is cr.orgh . 
ppi inger: 
i ^ t n i b v t 
usa\ Ai î 

quaneia 

«ï 'stôo cm anca 
m que s ..» accusa 
iorani-':.1,a. •> j-i'-M. 

por ferime:.!' s 

•;nto dons uro aos, î 
» s da 

r Ag-

a in a 

d:> - .) de março. ,, ' 
et /or tua. Polka, 

"i. ("i ii-j'-s. IJ'imiio 
«le Arti.'ir SicilWni 
; .co Pedat.cll«i, çdi* 

. is ît'ossi & Na^àlî, 
•i''i •. íiouriii 
/ tangOi . 

. u.i v.. C. rua de S. 

i rinha, 
0, fcdi-

èi :a q-u 

p-r ex -

r io 

, IVr ira L 

> oi:-

os bau 

— Xa î . 

.ves î croira l 

)r:T;dc. 

ompaid 

P y * fl 
vi. J ü i l V i ä L y m 

< > l a v a n n l E i n n i n u o l 

K<I1MU1<<I0 de Anileis escreva lia revista 
Natura rd Arte tun intoressantn nit lgo 
narrando como entrou para o theatro o 
pranteado Emmanuel . 

O art igo 6 documanladn emu factos « 
anedoitas, e i tra l i ldoi do notas ler.tecidas 
pela próprio artista. 

O pae de Emiiiauuel cxeriia as fnnri;íles 
do culxa-socretario da casa <1«) r^l Victo-
rio lüimnauuel. O oinprc^o dava-Ilie ape-
nas para subsistência niod'sta, modo 
qu--, depois de ter feito u fillio cursar os 
estudos clássicos Ua 1'uiver-idade, viu-se 
forçado por falta do recursos a Inter-
rouipcl-os. 

0 tuturo artisla crapreger-se no Mi-
nistério das 1 inaceas, onde eonii< < eti mu 
seu compsnhelro, tai-ati o do lliealrn, quo 
o levava no tiiaatro ( i c r / i i no , onde se 
auceetliain os melhores coiopanliias <iia-
maticas, entre as miaes figuiava scnipro 
u grttudo l'.r,icsto Itossi. 

• l ima inaaÜ,—couta o pronrlo Emu -
unci,—depois de tereitiuoiuisadoiinscobi, s 
para comprar um par de luvas v riM-íiMi, | 
«prsHntei-mo omsidainentn c.ngi... 'e t -
gteo O nianlícstei-iiio o titjseju qao l ihl laj 
de entrar p i r a <> th .'.Iro. 

Kits i nlliou-i.M s j r i i l a l ee i-i spactKu - , 
mo com a voz. t-uavem -t 'o u i ^ l ü f l i i : 

— Alen rapa/, vtnlm recitar-me a!;aiina • 
c<tiisa uqui tio palco, o se vir tjiie t a:, 
bons disposiçtkv, tonio-o para ti ini: iia 
compnuliia. I 

l'ii/.-inea ts ludar tines <mi tres poesias : ' 
O jurameuto de Juiilidtt, de llcrcliet, | 
e outras. 

1 oi lima semana tie ar^n-.tin. O t o - ! 
ração dizia-mo que ru a/.-adar.a. Não ia j 
mais ao emprego e não /n/ia outra cau-
sa st'iiao rot i lar os mirtii versos. 

Voiu, aliua'. o sabbado. A'« luvas ve.'- j 
mellms. njunleí uma arlola comprada a > 
credito, e Rpresontcl -.c ussiai arm-tdo no ' 
t ' i-j íro Grr'*i;io. 

l istava pallida como um panno lavado, 
e exat-riui - lava a comaiai l.» tie qu-Mii 
vai para ii"i dm l!o tie mul te, a mesma 
sngurilia, a mi-sin.t connntjetio, que depois 
experimentei sí in; re, totl.is e.s w . s <;u.s 
tintiu de nv i t a r um papt l Importante. 

l ' rue ,M li t.-,i reretiHti-mc eorte/iiicnte, 
e I'oiil'-i't'i a diiclaiaar, piluieiro O 

j ?• i n ic 1' 'ilíd-i. I1 ctamei-o um 
pou.'< <'omo poss.sso o cm peuco t-o.ao 
iiistitão cs' u pi do. acts coiu v.<:: alta c 
eoai muita vitl.t. tí.t cómicos riam bi-ni-
guame.ite. líossi nii<l;-sa: — \"i:th<<j'.ir 
out,-a cousa, u.as. não to iu^i<a dosac 

P R . ADRIAXO n K IH I l ROS , r i . i m c i 

«ruirA—Consi i l torlo : rua do Commercio, 

f . ds I i s a llesltlencla : rus Vpuuuga, 

1 Ï . Telephone, W-'. 

P l í . NK OI .AÜ DE MORAES n .M: i : 08 
-Par tos , ititilt.•tias de senboras e cirur-
pia cerul. Com I nga pratica Bas prlnel-
|acs t l in l t ís ilo Vicnna e I 's i ls . (,'onstd 
l i s : Iliil lie H. Mento, 415, <lan i ás i . 
Kfflden. ia : i i y t:ctc de Abril, 45. Tcle-
jilione, vi(M>. 

M ' I llAt-MO DO A M A I I A I . - D » Fa 
rnldada tio Mrdicii i do 1'aris. í ' l lnlca 
medita, tom «spcclallild-le — Sr/flhlli» c 
meleniat da iiclic, Conm l t o r h : rua d i 
K. II, iilo, 4íi, de 1 i s 8 liora» lies!-
dmt ia : rua D . Vcridlliia, 07, 'iclt plio-
ic. Srt'. • 

DU. MATHIAS V A I X A D A O l l l n le» 
cictllca, icm («p a ialIdndc—iKdeslin» iter-
»etas, tjrplilliti at, tio coraçlo e pu l iu lo . 
Reaid< 11*1(1, ri.a tia ConKolnçïto n. le-
leplione, r i a . < .insultas, rua da Quituuda 
). da 1 liora ils il. 

PR. VIRIATO r U A M I A P Clii.l- a nie-
dico-clrurg/ a t rspciulni iai le nad'st s 
îles trpn»is gciiilc nriiiaritis, pelle ety-
pit,Vi». CopHil-a« da 1 ils 3, lua Qui i ' /o 

re Novembro, I ' t . Hcaideiicia. largo ila 
i.ibei'dlidr, 5ii TV-It phono n. 100. 

DR . I . ' I ' IM Itl DM Ht I I IUI/. . — .!/,--
liíet. nperadjr r parteiro—Especlall lud« 
t irurgia cm geral, paitos, moléstias do 
i i i lit.rrs o das vias uric l ' is. 

I'ousnltorio: rua I 'ir«-.* t H-—do 1 tis 1. 
Rrsidrucia: rua (iuavanazts, -It. 

,/a.cX-*.' o g a t l o a 

OS ADYOit.1 ! « M .1rs. I .'.s <le 
concellcs .l.vi - .'...iq'.'.ju t 'ar.l . <l" 
Junior. Haul t'ai d<-s > do M.- lo o i 
ta i i i r I'rantiseo de I ' ju la Cru/ , t ' ' 
eseriptorlo á rua 15 de K.-vciubio, 
sobrado. 

V.is-

I Ko 

rancores dos qoe foram o» primeiro« a 

vir il Imprensa dlscullr » csuss; msa 

nil o trouxeram nein um ti documento 

p ira opporein aos documento» cuja lei-

tura proporcionei no piAUco nos at l lgos 

anteriores; mas u io trouxeram nein um 

só tcitcmnnlio para eoiilraporoitt aoilea-

'emunlios produzidos pelo meu consll-

tilinte 1 

Contra os do mients*, contra OJ te»-

ten unhou, conti« 

i n n n i - B e H a o d e s t e s p e r n i l 

n o c o m c ç o d o u c c i a a o o o u t r a n 

l a u t a s n o f i m , 

A ' v e n d u e i n t o d i i s a s p l i u r . 

i n ; i c i » H . 

O d r . C l c r t n n t i ' m l m m p r o « 

p n r a p o r o l n w r l o b l s u l f n t o d u 

c h l o r i t e d r n t o . d o b r o m l i y d r n t o , 

d u v a l o r i a u a l o d o q u i n i i i n ; en-
prov»e*nberanteUo. j t n R j , , , , , u H ( l n a 8 8 0 1 ( 0 ( ) ( o s r o . 

do que Í » « M « d » " j i d a l n i e n t e , 

n e r v o e a B . 

I ' . S . P a i n o v l h i r t o d i i c 11-

f u t ' t o , (>xl]ft-se i j i i o o e n v o l u -

c r o d o v i d r o t e n h a o u n -

i l f ï ' p f o d o l i t l i o i a t t i r i o : .1 lui 

Jj i ' V t rc, y. ' ' , rucJcc h, Vu-

ri-. 

K m e n d a p e r o l n r e t i l o i m -

(So. roso roiilliiiiis-e na publicação dei- p r C 8 B n 9 , . 8 ) ; i a d l t i t a p a l t t V I T i g ) 

' " ' " " • • • * C l c r l a u - P i ' 

faijtus diinluosos 

ff-agc»lo 1 n ie . I i Slcidcl, os suis 

Ii is ullegarnm qu i I rnesto SlelJel ja 

tlnha morrido c, por isio, nao po .'ia do-

'ender so, »jii; nao tiulia diulioir« para a 

pubi ieatto «In arllgos em dufcsa e, nao 

ontentes t um tacs allt't;tieocs, mo uuira-

uranr, i u di.i J- tl-'tlu me:', p ' l a Im-

pieusa c por iutcr'iie.iio do uin tlüssu.'-

c.tsorrs tle II . W'.iiiel, rem iura n?grea-

p u r a a u p e s s o a s 

de nrll(, 

O lacto (to suicídio do Ernesto Stei-

I, quando foi .!,•«• I "rto o desfalque, 

ai que eile v i ' l imou o llanc.i Mertautil 

de Sa I is, náo i positivauieiilo um mo-

inort1 

i l l IS . 

M o g 7 d a s O r u d i s 

I Pe ferrelro lizerain-te » „ u l o N'.lo fo| 
' in.l a troca has do convir. I .egtrai an , 

10 para a sua canotlsaello; a ini.r'.' pn^teros 1 nudilo-pio noma on i anu <U 
nao po.le fsncr um justo Je um criniino-, ( iuix' . te V M o n'o s'.i I () porvir ( uin 

lo eer o nSo i um ompeei- problem» iuesobriveli poiso ttf lrmar 
I . on i tudo sem lieltiu^aj < k acinfil (>hf'''' 
. «/<•• i f t m i l w .it, d. I.t ia <'as orean(as tra* 

qnella ecntcuca j nuiuaa que. quaudo to divisam cbatfiin-
ila i ll. a pii, acolii, correin-to its poilr.i-
das. Mais, menus die» figurar.ls no r.it 
dos santos martvres. Kio •'• sublda 1m»i-

I K . P i .N'O i:t r : , 0 _ r e u l re sen • 
Ho l l o tj<» ntlvoi acia ú travr-.sa da Se, 

lu ..to 
lie. ia:;-/.! Cs Scjialctiro•>, itrllnnilo 

>-::!.m.• ;".çs galant .» e eelntia-s -lo <•:<"!• | 
tro (|tltl .ao ouvi» . Rossi c t i t.n:.'>s 
a iv.ioa desataram cm ni; a jrai-.;aí;, i 
ItT.iiea. i'lstava s'."'...do. 1: a. ; a . or-- . , ! 
a pular-mo no peito o os ! i.sii:. -> do ! 
lagrimas. I Issa a i.' .a.i. »-»:...-.; udo-oie j 
tsmbem para rir :—s . l q..'i MI i a i .- . 
ta, mas. S- o ur. cie d.-r ma I»,; • tai ] 
sua e.ouipaiiliia, ealudai'ti iiiaito o .i.r.-i 
um gian lo artista. 

Iío-si i .tuoa-mo a m io , dar I >-mo co-
rag.iui e diss '-itm estas j .'avras i 

—Sa quÍ/.I.TLS vir coiiuuip) co fiin <la | 
estarão, levo-io e .. j ' : - ! j ac:s fr..iicos por ! 
dia • 

id ; ai, o p r o ' a.- ! 

lit. CARI .Oá A ( i . K.\ IT l . l .N 
advogado, o o soiii-itudor Alvar» A. 
Scliuiidi—li-, rlplorio, rua do (luart.-I, i', 
:u l ;".-[ ,'t d.l tard';. Ii:. uml).:iu--c do to-
il-a os negocita de 11: is proiiss.'. s, em 
qualquer ii.stai l i , peranlo qualquer jul-
•/.), ha fom.'.rcu d.i t apit il o uo let rior. 

AMAl . iIÍ DA ( I .MIA III K M ) 
; I II , t- lij.íu.i'.) du íldvu: -»'-ia li 

iiiiaiit i", u . 4-1, n u cima tio 
oi..lo c cu. .nliado das t J 

O H l . 
reabriu o i.t u 
tua da Connu. 
. Trills Ii R . I i 
î s il dit tarde. 

f . ; ADV» t.Ar.OS—Aiitm.'.o Iii! -Ir-t >»•>» 
Paulos, rsi. taifi î,.- .-limei-.a, Oaliriel iíi-
ii. iro t;. s t ir.t " ' I ..-Ira, ii.u '.-
nu.î íeii rs.ri i ' toi io tia M I do S. Ueulo, 
t.. '.ti A, l ' j i a a n.''-. .a ,...*, „ . r.7. 

i n . ; o b i : To i i ! , : : s w : O U V E I K A — 

S i l - ((Alto — 1. '''..-s-j 0.' B-iw.os r a 
111) ilid <: i: 1 a : : ..li-, fill priiiK'ii' I o : -
gui.da insli'i'.'' î. 1 - rip.—rua do ü 
lt.. II. II'. ):. ' -l'.'a lie S. J. ; ..a 

ll.ll-
til.i 

O pae 
M Î , J . 

de l ia 
IllO'l.. 

Ma a» 1 , 

ADYOOAI .O-
A u t l l a causas t 

. T l ' fdro 

•".ta 
I I! 

tio vijyai-io -

P' 

• O 

A y .t 
envahi ' 
S0!i'!i::i t 

O pr , 
para li;: 

'.iirier. . 
tafel.'. 

Mi.-' rieorâi.'i, ; 

h insianjcii, j 
onîi ri :.>'!! 

, fi.")U s 'il 
uma vida 

T-dr :.) — 

Í" c inKtau'.'i.u o 
r.». r>.,,,-ir î»* il», rua 
I rado . Kesidou' ia, rua 

• o di- j (jai\:".o J ; 

, .r.nersa cm jnrt . ;. I
 ! 

C O A ' 

iiiario ! ' 

; S , 

ía — I! i,i 

i l . 

SO C llitO Ji'> 

iho h que se faça justiça. E* ao ooatra 

rio, de todos atxeila 

r u n IA d r i x A l . i r r r o A r n i A I T A M A N A 

1.1 C avail ir ra Abato (iiusc}.|ie M •. 

rd . 1 M l , : -,'Ç. V i r , nncVii crnfï>' t 

Voltaire, ('.'• fn pnsta in fronte al-

IÎIOOKAIÎA uNîvr.n.s.viK r a qnella 

(te J)K vivriNii, c chr dire a m ut ameu-

te « rr not (tcbïxori <li njuanti ai 

mi, e di to!a çi::-li:i<t ai morti ; 

(.'••.if des e./un's aux rivants] 0,1 ne doit 

aux .morts i/iie la rente'.» 

A morto de Krnc.sto fc'teidel nîlo pode 

fizer que o» suas iuilversa'kões se mc-

lainorp!ios,it;ni ^'n actos da mais j u ra 

correivào p, nn i l o i":lo contrario, (i um 

penhor seguro <!« que e'le não resgatará 

yov uma \ida exemplar as graves L i las , 

os crimcä que commcttcu. 

Nào olaro uni morto, defendo os 

direitos do ihnoo Mercantil de Kanlos 

se os {"act s judos quaes foi o meu 

const ituir.to obrigado a rccorrer ao poder 

judi. i î : io } ara a reinle^ra^Io d i seu di-

leito iTiiniaosauien'.o lesado • "«o desai-

rosos para a memoria do cx-açícnle, ve. 

xatorio?, in.mcr.samentc vexatori* s | ru 

os S' U ,̂ a r.rnesto F-î  i-îei ti vo i.-: sor 

exprobrado, nào a quem f«;i a es3 j fa-

rt,,s completamento extranlio. 

S /.»re : •••». «e KriK.sto SI : Ici nrio 

nais « xi »I j i :ira deiui '. r sr,.; a ; s. 

iii.i t ; s us nu- -essores para f«»./.e-

rem-:: o, nuuio o J •/••raü a . i autos, cm" 

ra, j»'rá quem nspira ã fidalffuia, CHsar 
n«> coutrnrio, bem nus juinlia, porque . . . 
uciii fí-rreiro tonumís a sor ! 

Mogy das Cruzes, de mar^o dc 1004 

UPA UlNoKDAS« 

B a n c o d s C .-cd i t o P-ca l d 3 foo 

P a u l o 

1n pliar.e—Directoria do dr . F . A. 

Du t r a líodrÍ£Ui'3. sem auxilio» dc govor« 

nos. Acções com agio do 40 °/o. Divi« 

denJoa lii letras com valor estável, 

S O ^ V O O . 

pliaae—Directoria do conselheiro 

Jodó Duarte, r.eções—depreciadas 85 °/o,. 

ou destruirüo da fortuna do3 accionistas, ^ 

apesar dos auxilios do 7..rj(K) contos do.s ^ 

governos, letras sem val . r estável, sú 
8erv indo para jogo. 

U* phasu—Dirci-loiia do dr . Cardoso 

dc Almeida, o salvador, escolhido a de-

do, n ) 'm uas 4 com]>anhias j.i cxi.Jeutc.i, 

Gcrú ÜJ n:aior dcslru;;' .o ? 

! » iue . ' " .em di^cr isto os lavra 1 

Ta I o dii. <! 

C â p i v a 

llAÍ 

7 

SI 1 ' i U A N a 

,1. tus ; 

O pi 

I L O Í T O S S O Í S T . - I D 

I r . : » prueos 
' ' • ' -.•-! » '-on:-

ii< s'.ir.udos 
lir.i para .l im, 

-, i !i".:lii UÛO.So 

\ 'lu.uitia em seu 
• ' <•!' .ato quo a : 

> a o diihidíro i 

rn.speíton q ;-
o gatuno, meti« u 
••le i o s.t J t i^ iu 
:itaado o váiov 

; 

S n n l ' . ï s 

: d : î 

•dieeido 
• fr. • 

quo 
|jrej 

fin^i.i 
a fado. 
Manoi-l 
do ir i 

r i ara a . t- | j , -. 

. o vos ' • 
. S '-s 1 r.» 
lei bastai;! 
ut:. .h. i iu: 

]ara ga 
• •! to di.si 

c'-JütiilO. 

ro Priii ri 
empi-r> . 
•r i r:» . 
• Js de ra 

tu (ir, . i l , . . . i- 1 Is i .' .il i.-.f 1 M1 i'i ',-

|-r \ 1' 11 i.i (im.jS 

r"-f,'i' • ; • 

•, 1 S i . ) j 
<• i Or J ifroS h.ill Colli-

117.1 l.-TA. — (1 ' Mi.', "-, 'i Klista A . 
r u : i f e z ..ni.: ;• i r I le ' . i 1 t. .» iii'.i i 

1:.' 1 li 1 n u pro-
Ii, i i i0," ' i o r ] r t ' i 1 11 i ll ills;.:: 1 •.-.".ii 

/.!, i . 1/ / Í".',,'...'( nr. ! r,..:.! 
1.<.),.</,. ( cri Inn . it...—(I.-..,i. ..tu u 10-
t . 1 i i. , 1 1 u 1 i .'.a. 11. '.U r.. 

' ' . o ' i . i . - o n 

ALFRKl'O C. i O M X A - R u a de Sc-i 
«i. 'fj.i;rc7.;'.. n. t Li. 

M O I i n i f A CA ili'Ui — i.;ia Miirct.Ua 

I. ioduio, II. l' A . I . ioduio, II. l' A . 

« i l ' IHIXO I 'D OAM 'O — Ii i i 'Ii 'lOli) 0 

(^ i.'i.i. n:a t. - £ . li-.i'.O. i i j . 

3. F Í 1 l'IITA 1 0 I ii Mi-.: ilHi.'.i A, 

ltilot'iio llii n i'- . : —A:,. ..• i.. 1 ,... ri; 1 j-
rlo i. ii a ti' i ;. 

-
A. 

.-r i í j . i ík i-ü 

mproí. 

• i!aaser -v 
em ar 

— i ' em . l v 

. ! I L C R M R N Ü N N 3 2 . 5 -

'•r.o, aqu-.ll 
:i pàr'.-de • 

;tr0 

Jí 
-ral 

sr. 
- i ; i pleut :• !o y.i i/ i 
t-'ve piiie-hontcrm i )-T..r o 
do iuqucriio sobru x í» I * » • 
contos em p.oLas falsas, ».o 
são accusa<;os c---.n;o i J . r " 
Bracco e J.uiz <ia !-' 
1'Ordn do vi j ior i ; a • - i f • i • :» l 
do preleiidiaiii eii.j^r; ar j 
tl:;; riua. 

Dcpuzfrr.m Iiont cm a* 
Andre l)a::tGf, Atit.orr > 
Irancineo Pr»'.si--.s Su ri :*i< 

F/rvi i île cat rivJio ad < 
toi ii» t.':1 Va>:r oihvli-i{. 

Assistiu a innur i^ào da 
muiïîias o dr . K-niiel de 

)s inûi:ia,lo;j. 

-3-i 

- • o 

m a;:.'>afl i r-

tv'do . 

s-J. C. 

Ii-nnl do 
i . r<»." * -
a il. 1*:; 

t-y, , • 5 í í S d o ^ C a i n p . o a 

,:ial 

i Dlrelt 
r,i roi i 

s ci'i'U^r?, 
r.r» c . îûi i i de 
torpr,! , ! . il«);). 
.1 d-) ( ; r,';io. 

ia to Aira-
o-se liO'.:-

i'.te c ('jr.-
i.ram-se iii i!! i::: ' ir> 

truea de [iiiî-r.r.-s. 

- i 
muuuo [ioii 

r.soii.t.i 
lit U-ra 

a 
di 

um v r :-Hit;;ro | 
- lo 
t;:n i.jri lres. 

• l'I'Ult 
.'a iii.i, i lissa por 
H o v m a i i + r a a M . P . 

Kt:,; io: n jh dias sinton, 
us «iíi.aMs-fciray, ós 7 

n d a 

I • . I 

na ir 
ti ii 

11 u 
tinia tie 
o i . -a d : , 
i s t l . J 

1, C Uai 

n — ; 

i a r. (I dr . .]. 

i . ' l 

i i'u portante 
. / l, ; nua aia 
••ml, saliiudo 
íí'..»• il o . 

LüLr: 1183 

K t'Aima ar. 

"r.; uu; la 

die o ! 'jía dr . 

'1 rav.: 

rîealisou-se. hontem, r.esîa '.-i l r le , 
hiifio de prendas promovi.io p»lo'. s 
l'.:rnaudo Correia tie Ti ledo, i-' iivu 
das N>:ves e Cesar ú - .: i 
nefieio dos pobres de tí. Vicente 
1'aulo. 

C a m p ! i l « i s 

r.i 'n grandes solomii hiilc-i, en-1 rrou-se { 
liontum a d.-voçào do n;. z coi:s?.:ia io ao 
glnriono patriarcha £ào J só. 

O dr. intendente munieipal fez ua.a vi-
sita inesperada a esta la.sa de Í:>k: 
rito, sendo alii recebido pela pr >!v:isora 
«i. .Maria do Carmo Ghil.lrdi c sua ad-
junta, d . Celeste Nogueira. 

Achavam-se present «-s 03 aîumnas, 
íendo algumas delias lido v.aios cvta-. i-
cios, demonstrando com isso l?u:;tanle 
a proveil amento. A3 metm;.us alumaas 
canlaram cm côro uni liymno l í i d a r . 

Foi muito boa a imp iwsão 1-0 <-. ! - ;-ï a 
pelo dr . intendente dut ante a sua vigila 
ãquclla escola. 

—Foi ante-liontem y.r. ^a na eadr in pu-
blica a hcBpanhola Maria Alves Ft:n:an-
des, por conduzir aguardente para im 
Kentinelias da cadeia. Das mesmas fazia 
parto o sou marido. 

Foi remeti ida pnra a repartirão da 
polkia, bem como Ravmtindo Congrlo, qu2 
explorava a humanidade tirando esmolascm 
a competente chapa da Intcndcncia Mu-
nicipal . 

—l is tá definitivamento marcado p.Ta 
o dia 3 i do corrente a inauguração do 
Jíink Concerto, propriedade do t r . C;\i-
souîet. 

O quadro de artistas cst.á completo e 
a orchestra, perfeitamente or^anisada. 

S . I s U Í x (So P n r a h y t i n j j a 

Do nosso correspondente, cm dada de 
27 : 

«Já lia uns dons mezcs, mais 011 me-
nos, que está entre nfa. tendo a- unido 
a dirccçao desta parocíiia, o nosso novo 
vigário revmo. i<adrc Joaquim Scarcs 
de Oliveira Alvim. 

A éjrmpatbia e bons auguries com que 
os cathoheos luizicr.ses desde logo rece-
beram o sell novo pastor espiritual, vão, 
dia a dia, 89 fundamentando, pois s . s . 
vai se revelando rada vez mais, não só 
como sacerdote virtuoso, devotado aos 
seus sagrados ministérios, sem espirito 
ganancioso, como pelo trato lhano c ca-
valheiresco que a todos dispensa. 

E ' justo, portanto, csie como fremir 
de contentamento que se nota cm todos 
os filhos dc3ta terra, quo bemdizcm o 
o momento feliz de sua nomeação para 
esta parocliia. 

Nós também não nos regosijamos so-
mente por sentirino-nos felizes com tão 
bella acquisição; nfanamo-nos ainda por 
ver que os nossos conterrâneos sa-
bem dar o verdadeiro valor aquelle <jne 

manto ÜlCOfltCitavelt 

n 
I I V . 

•«. .::;; 01 !ai;. :a aur.v,:.! 
r .i .. l i f i i i ia Ccir . i i • 
art cgr.a! importan-.-ia. 

ü 7.33.-30 -*:*o 3 . 3 0 3 

l'.s durant« a nenusna : 
• •• rri'tteiro Uno rir l 
v; : s Arnaldo Oliv; i a 

acher d': «',uitiiiia 
Contra < s < oato; 

jíeute rail o «i 
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Vi< "-s finaos dos rfa?. na r. /.o cr"i-

uaria em rji:« sào audores o intnor 
nicão e outros o rios, a viuva o IIIIÍOS 
do Jos'' dos Sant»-»« Bonifiin, npr- M; ira-
das pelo advogado do.s réos dr . A . M . 
Cortines Laxe. 

—-Catalogo do material pliotograpYico 
uo cstabcleeiui'.nto dc Itastcs 1'ias. 

Folheto reclame dos pianos BecJistcin, 
do quo suo representantes cni y . í a 1 • 
os srs. Lrvy & Ir mu o . 

UL\ ISTAS ' E J 0 U K A E 3 — B r l e t í l l l <hi 

Sociedade de Af/rirnlínru Mia tici» :. 
Traz o seguinte summario: 

A Lavoura— Dr . Manoel Viát-rmo 
(Domingos Sergio de Carvalho). A-; 
Àbcllias iSociaes indígenas (dr. If. v<ai 
Ihering). A industria saccliarina na Da-
lila c no Uraail (dr. T. M. 1 " • : ! : . 
Cultura do cafeeiro— Fxporien; . • d ? 
extrumaçào (dr. (iii3tavo dTtra'». <> 
bproer c a canna de assinar (dr. <<„.•:-
táo Landes;. yelec;ão, cruzam e 
mesti-;a^em Tur. Cnrlos lícy dc Cas^-o,. 
Fazenda de Santa Mónica (dr. Aristides 
Cairé) . O cacaoeiro na Africa (A . Cla-
mei Smith) . Notas sobre alguns Inse-
ctos nocivos (Adolpho Hempe). Confe-
rencia assucareira na Bali ia. O cafó 
''Board of Trade). Laranjeiras (dr. .Tú-
lio Brandão Sobrinho). Camara Fede-
ra l— Discurso pronunciado pelo dr . Joa-

Tosta. A mensagem do 
Bocavuva. Clnouica 
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Hontem, a Mat in 'e I";;i.,i!iar tnvoi uma 
• •* a casa c o espeetacnlo da r.oite, : ape-

da terrível corjcorruicia fjue li:J5 Íe7 

t i a , 

qu im Ignacio 

general Quintino 

foi pnra fcatis-
faxrr o mais exigouto "mpresurio. | 

Km ambos mile I'cKirr rc ebeu inequl-
Víjf.as provas das saudad-.á que deixa 
at.s j aiiiistanos. 

— l í o j •. estré .ui-se n.'Ic. dc r.ivn% 
rn ' >ra < .. liça, u u»llc. .Spcnoinette, can-
t'jra ..aticeza. 

C i r c o s 

cirro ?pin-:lii, ;i alameda TarJo da 
l . . i ; ira. derum-se hontem dous magníficos 
i-speetaculos. seudo euoi'me a couiorren-
cia cm ambos. 

No largo da Concordia, houve tanibem 
dons bons cspectac^iics no circo balvini. 
alii erguido. 

O circo Taraense deu hontem unia es-
plendida fuucção em beneficio da Socie-
dade Portuguêza de Beneficencia^ O 
pavilhão da rua Brigadeiro Tobias este-
ve, pQr esiç m ç t h t . rcplet^j 
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cair a, d quo o pui i. o tem 

mui.i.a, co;:i a rr.odcrn«41o do 

que a u«:s tem ranhado ex-

c que a outros tem pa r u i do 

cheguei a Cite «lorimo quarto 

uo 

Com 

Ri lo trs 

lin^'iia/r 

tran'ic/.c 
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DI?. ROBF.HTO '-".M'vS CALDA '— 
E^pceia! :ata PIU M: >'• * T * das '•rean'jas, 
ri lle c svphilirt. Co. < .'.'orio : l 'ua du S . 
L'cr.to, 07. de 1 ás 3. Keaideu':ia, ruade 
S. Bento. 38. 

DU . A L Í B K P O Mr.DF.IRO.*;—-Lspecia-
li.ita m s moléstias das crianças c syphi-
lis. Residencia e ccn'iultorio, rua do Com-
rncrcio, 7. Consullns dc b ús Ö o de 1 
f.H 3—Telephone, l»8. 

LR . BETTENCOURT BODR iGUES — 
Consnltorio. m a 15 de Novembro, 2*2— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, m a da Liberdade, &7. 

DR . P .NASCIMENTO PEUEIRA—Clinl-
ca medica, coin especialidade : febres c 
tuberculose. Residencia, rua Barão de 
Campinas, 31. Consultorio, rua de 8 . 
Bento, 45, Consultas; de 1 ás 2 U >ras. 
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HO Babo <lu o i i d o p r u v ú m . A o 

t e r u « ; i i o acceaáo, a f c w s jier-
n i c i o B a m a t a ;v ] ) e s = 6 a . 

'Aconuellianioi-i ih jie.-sòia 
(|uo liverein ura aeccsiso «lo 
f e b r o fazer i-aiar iogo a (locn-
<;n, tomando 1'eio.as «lo sul-
laio do «iiiinina, do C'!"i'Lin. 

I l u á t » t o r a i T , c o m e ! " t ' e ; t o , l o g n a t u r a 

a 1 2 d e s i t a a p e r c l a e , p a r a c o r -

I. r d :i e c r t u z a o i m i n e d i a t a -

II - . lo ÍÍ3 f e b r e B « lo a c c e r f s o , 

I u r i t . . i ' i t e i i i v e i j e a n t i g a s 

q.io fc. juin. 

lí io i tialiC'.!! Bolujianas ron-
tra IÍH nevralgias periódicas 
«['.ia voita.n cm dia o horas fi-
x.iH e ta.nl.em contra aaallec-
<;•tyj i i i ioaa do3 paizej «iuen-
t; a tau.-:ada8 pelos grandes 
ealoios o humidade. 

J<'inalmonte, constituem o 
iiiellior preservativo conheci-
do contra as febroB, quando 
se habita os paizcB quentes, 
húmidos e insalubres. 

Por isso, a Academia «lo 
Medicina de Paria tomou a 
peito approvar o proceeso de 
fabricação «lesto nieilicaraen-
to, para recommendal-o á 
confiança dos doentes de to-
dos os p.tizes. Cada pérola 
contóm 10 centigramnina (2 
g i ã o d i ) d e s a l d a u u i a i a a . T o -

m n v m m m 

quo tanto !-'.<!írc:.-: > calor 1:1 

vei.'tO, no t o i i i j o «Ii i colhei!. , 
cui i..«l'> c .in a n.j iia quo b -
ijeis ! i-u eiia n,lo fõr muiio 
pura, se c o n t i v e r microii!«*, 
podeis apaniiiii- a fel.ro ty-
jihoitle, a dt. • nleiin, ou a in-
Un nza. 

Ni'is voa acon. olhamos jri-
rificar a nçua, matando oj 
maus mici uiiios «jue cila po- a 
conter. 

Para conseguir isto, o m. I.1 

certo é .--i-rvir-vos do Alc.»ti.iu 
de (íuyot. 

Com elÏL'it'i, basta o Alca-
trão de (Jiiyot para matar to-
dos ou niaua microbios que : ) 
achara na agua e quo são a 
causa do todas as mole.-tias 
opidoniicas. Paz, j ) 0 Í 3 , aadia o 
bOa a agua que bebemos c as-
.-iiii nos garanto contra toda 
sorte do epidemias. Hasta dei-
tar «ma colher do chá, de Al-
catrão («113ot, em cada copo 
do liquido «jiio eu beber ás re-
feições. 

A' venda cm todas as p'uar-
macins. 

P . Í3. —Se quizereni vender-"' 
l h e s qualquer outro produi-to, 
em logar de Alcatrão dofluyut, 
i ) e 3 C O ! i í j c B ? i , c p a : * i n « 

fteveas«! recusem franca-
mentu ; exijam o verdadeiio 
Alcatrão do f luyot ; e, para 
evitar todo engano, vejam o 
letíreiro. O do verdadeiro Al-
catrão «Io (iuyotdeve tel o no-
mo 'le em graiidel 
I c t t i . i s e, ait avessada, a r.s-i-

impressa coin t r o a 

cores: r^ a, vmlc o rermdhat 

o o endereço do Laboratorio: 
Maison L. Frère, 10, ruß J"-

rob, Paris e Ii i o «le Janeiro. 
O Alcatrão de Guyot ó fa-

bricado no laboratorio da c» a 
L. Prère (A Chainpigny & V., 
succcsi'Oi es) no Pio d-' Janeiro, 
pelo pharmaceuticoda ineama 
ca.-a em Paris, formado ra 
Escola Superior de Pharmacia 
de Paris. 

N O T A — P ó d e - s o s u b s t i t u i r 

o Alcatrão de Guyot p e l a s 

Cajisulas Guyot de A l c a t r ã o 

de Noruega puro — tendo Q p j 
mesma virtude para c u r a r — / 
duas ou tres capsulas a cada 
refe ição . Ao vertlarfeiraiCapsu-

las de Gmjot não brancas, e a 

assignatiira d<• (lui/ot eutá M-

prema com tinta preta cm cada 

capsula. 
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0 O M U r t O l O P E S A O M U L t t ^ f o f l i H i d Ê f e l r a , 3 0 < a Í 9 0 3 

B a n c o M e r c a n t i l d a S a n t o s 

AO MB. JCAO in iCCOLA 

Convidando o er. .Torto Kríccola a ber monos lnoonlco e 

que podem ser discutido», por^rn quo constituem prôvns soll-
flua 110 niocc-BO do factos a «.'lio libados, ó necesurio, Impres-
cindível, mesmo, a alfinuav-lo solenne o categórica da verda-
de por elles desfalcada. 

ipnia desenvolvido na sua resposta ao m<ni appello, não tive. , ,J':- I l e ! ) , ; ' l u " s , l l ° ,|(» I J«nco Morenntil, em que a nudncW 

n:V) tenlio, nein pojgu ter outro intuito, a uíú> ser este: eecln- ! «cpundonoro.^os vai ao extremo de querer associar a 
recor, row«» populo, um lacto no qual o nome do c htimnvel i w n r ! l , m w i :t (l"|,l")I1' !» f l " ' e r v de opitapliio n uin inor-
cavalhriro está envolvido, não só no HOU fut?rcw:*. mas tain- {?• 0 ,1.^vo

1
1' l ]" l , ! 'ovn1 ' E- ÍSt";'1"1 J'1 burlava « 

hen.no inteioiso U» questão mal julgada i elo juiz sr. Ur. I ' '»"Vo -^rcaiitil de .--autos an», H do entrar eu para gua dl-
Mello Alvcf", '•^vuo. 

l i , pela exprs i^o q-io nnsio a fazer, vr.l vèr s. s. a ra- -N;l hv-:c ' í l r nnteewl.-.:M»3, procuio elementos 
bBo do meu iro quo «improvem «lo modo rrelut ivi-l. r.fto a suspeita, mas 

Insiste, por exemplo, r. h. em «Üxcr quo ni iica t e v « l ? , l a 11 l o6lca e verdade «!•^ acena.,-.V,. que sobre sua memo-
6 a < a o 2 o no Uanco .Me.cnntil de Sanf.s. !1: l reaoniy-mcmoru nie .h • ,h Ii •r.leiro- não souberam vc-

Kn tie tan to, em 3 .e ,anciro de lHí.l, Rtedcl dirigiu es-11 u'- mentindo as prop:.«.? p: n.c:- «n • <i : iam. 
ta carta no lianeo : ! Quem loi esfe al-e,,,, ? 

•s nulo, n <ie j ' o ism. todas a» no in», de tod' ,3 os lanvamBntos e da eserlpt» 
jdo Hareo ev '!eiu i.i-se (|iu a eoi. i d4 ar. Briccola uüo M 

eaiU''* encerrou em abril «!e i su i , pois, além do eiiequo jti transcrit 
nrí»ic ' pto, foi um <niitiido-i ma:-: «i.« oeijuiut"?, « ni a ilrma de f. s.. 

urus «le!(|i|o, junto". á(|iiol!e, 1 ii n: i a import.inehi lotai do réis. . . . 
H ï î b 6 B 4 $ S 4 0 

Companhia Estrada do Perro 
A r a r a q u a r a 

O (ftmlilrt para a nppli-a,1o Ou íart-
fan, a vlgortr nu luc/. >1q abril, t do 12 
d. 

A* lua.'« .Ia< l.ilw'Ua 1», 3, II" .1-1) 
cafí a d« li ii 17 'mu O aû iiioata ilc 
40 r . a da tabvlia aal leni o aû iueato 
de 114 "o. 

Aa liaMa U:h lul !'n< 12, 1, 4* r. 5 
ná" • ilfritn u!i • i . r.l̂ iima 

Kai rlplori. ' • • .'.l iru j.iara 18 üa 
mi(t d. 1 !>• j:í 

CAI:. <m li. IIR M' • vthÍEI 
J .rri iur-j.reai.. o 

SLI7ÜP. DEPURATIVO 
IíK ftl. MIIKUO 

Unlco nu« i ura rlicumatiftno», oozcmn« 
c i»f!.rtc.;«Jci» do oriií«íUi l'Iiilitica 

fi 2 . . , 

E D I T Ã J Ê S 

«i!, |u!< da DI* 
d* toiiiar* .1 

Fnm a. r. . . 
fM'-s-a 111 1 1 
Direita, ~ïj. 

Chara:« J í w . : a 
- i>'V > : ̂ r.-ü'.'. 

. do |. 
Ao Bunco Moi ant.I di. , uKoi. 

: fl- fin V''.il m I'.- o o ti il isla Ají1'!' it ' 
• a. •.íijítiHHi.s.i.iiit « prazodn 'r < inr/ia, ...i.i j 
ü.iaii Q'i ..m .;.i llaniu l.'.IJo du s. |\»u!'.>. 

Trrzailo» BIB. 
DIpiem ao V a d . i-

a Jnîlo urlçrola a qu.i;, ! : i 1 
l ' i ao on'tio, com inn .'. 

fciottifia lOill t.iii.l u TN'.i-i e i ::..Iura. in 
I 'd V. a. n. al la, .,.,, ers o l . i;„ . j JI..T'.mtil do S j i . ' . A n. ia do 

i . t'anlo. 
F., Si F.inn,, »i; . 1 -. • 

Entretanto, na lifl'a de enixa dea pagamentos de ft de 

Î|jieito de I8ii|, a-Fi; ii.ida por 1'. Steidel, o «pio serviu para 
fi luuçaiuentos do IJ.meo. se !«">, so v«J e m pôde veiüi- ar o 

lëguiuto : 

1 SOI Mail» 1 ! " n. 1 m.nnoiw 
1 l • I t . ! 2 ,:()I|I)4(.K)0 . . i" . . tl.jllll .'i.-iDiliOtXl 

,ti' iir. •1- . . ',»41 •.':>. ::.'. 'K|!!iO'i.| 
.lll'ilu 1.1 . ií t : » : .'.1 UÃIJIH 
\ I. lu .. . 2I1...Í 1 :I)(I0ÍH()IJ 

Aoa i hl iroi 
fn'fa dr m i 

nad i p " . 
•maiiieii'.i .i -
l is ij 0 sol :. 
•i.ladi i .. 
ln..iiki)i ia ai 
liicelinattD. 
maia ai-ct, . 

A'o mks 
i ol, . i f",.' '..is frr. ia p ir 

t-rnil-
tiiplo, 

i a pa 

Ir .1': 

FÓ em 12 dia P1o»í: tf o 1392 i oi eaí.i con l i i 

" - T a g o — C o i t a s e u r r a n t a s — a o s s c g ü h t e a : 
Flcmiqll» Fios«! . . . . . . Cil- pie n 
II. Dell'Aenua (c V. , , . , , , 
•lurRe BncUltr • » 
R-rnardinO M. d 'A i r n • , , . , > • 
l̂ ui/ Firnandra Smi/.a. . . . . . » » 
.Í08Õ Nii:o'iii> Miir.jiiii. . . 
T.tlíz Uulvío do Jloiira l.norrda. . . • • 
I.otWlo fMiilo . . . . . . . . » 
Or. Jeronvi.io do «..i .to . . 
Teluolrn »-. «'. . . . . . . . • • 
Iuüftlcoiü Josó Ari. a. » . 

oa 

JoZo Bviocolr. c|cat!c£on!«l 
H.0IÎ0 nerô.'a d.» 1'aii' o i n. o d 
de » ' di.j» 

ij. l'aulo, b dc janeiro de ISI'1 

p"í3[o sol» 
:•. l a ., i 

U 072 10: *> r "l'I 
11 l l i ' ! 4.1 11 h H H» 

l u OIW •1 i c )l .v H 41 

1 ' 0 In f - ill , .) 

l u IM.j Vim-- '. i 

l u . 7117 f|l 1 "H II 

l u •Ji'll '11.' A II HI 

10 •.ia "' IlIlKlO 
11 .117 1 "'•:•< "ii» 
!l .:::,7 I-'-.iOO 

11 . 
' "-' t i 74 ! . " , '«OtW 

' i ! zo 

• s o o c o o s 

M -r '•il il" S i t i 

dit 
1 i'olu.i ! 
.s com I ; t ; 

AsPiith cm S. Paulo.—E. Sioittel, ajj.uie — 3. A^svsdo, g . 'ivro8. 

t a i . ! ' 1 ! ! -

encorrada. 
I. ('(lino ibi '"ill; i 

! ' ' ! > ( i u ' i i l o t l i 

, parcellndamoate. 
!•', a e o n t a e i i c i o n . , ! a ' ' 

| I ' !) iU. l m e i ' . t e j i ' . ' io c r e d i l o d--. ! ' 

j trou «• c o m a d e l . i.i ; . " . » . ; . - . c o m 

j e u l r a i a m , — q u a i i t i : » «{tie o- t " . « i u c v i - . i i 

| B a n c o o a d e b i t o d e s u a «•• n ' . i , n - - a o e . 

j li V i ' . i t i firma. e m i l a r < i m p o r t m . > 

I d o ,-r . I ! : i c c o l a ! 

I . c o m o r e s p o n : ! « m a .--fart.-: « . ; • : i v ; • 

j p i i i : - . i . i v e i a o a t i ; l a i i d c m L s . m ''••<•:• 

II ''t.a iiiit'ii do morr. r num ' umento « 
• Jl l ' iO Jy l i l i l l ' j / 

A t t r i b u i u d o r i i i ' m n ri h e x d i e -

' e . m t i f i j u . i l ' d a d e . : i i 

St : Î 1 foi entrando 

t roui ipir Steidel en-
.I'.! \ . iSi.idcl & C. 

r a do proprio 
tjliî - intéressé 

coi i.t do 'i'.-bito 

r- li d s, iiiso-
'I uo «s .visado, 
• / jior j -• i pi j • 

'i ao 
Em 27 do abril do nie-nu* ac.no t'15 I'-:)!, 

tira, assis:nada por K. Sreidel <• \<> puardii-:ivros..l. do A>:. 
•Jo, também so 10, te vê o .o p-.do constatar o seguinte p:«ga- •'•» I'"»P'®« <'Oudii< ta pela porta lo suieidio. 

D e m i i S , o s r . l î r i c e o l a «s o p r i n i ' t l r > a eon< or« I i r 

• 1 ('0 inco ?t[er-
r de quoi.s tbg.j ao 

mento 
J o î i o S t ' â c c o ' a c j o s u c î c n a d a : 

P a g o p o r c r e d i t o mtpplcmenl.-.r, c o t : ' rmo a u -

c t o r i s a ç ã o d o I i a u c o . . . . K 'M' v.ijoo 
D e p r e h e n d e - s o d o e x p o s t o ( p i e , KO n s:-, . b u o n . - -la 

n u n c a t e v o e a u ç f i o 1.0 B a n c o , a l g u é m a t - v e c o m 0 110 n e d e 

s . a . O r a , p a r a q u e r e c a i a i . o ' o ro e S 3 a F g u c m . p u a « p i e 

( •esc a ! g u e n i K . S t e i d e l . - p . t p n ' r i e c i m o , t i o m o d o 

i n i l u d í v e l , d e n t r o d o j o g o c i i i . c u o . o ' ' a . ; t i 1 1 r e ; j d m e ! a s -

t i e n s q u e r e a ü s n v a 1 o u i u i n m o d e <• i t r o a , : -i «;. . • p -d i , 0 

p r . J o ã o B r i c c o l a t o d a a i . h r c / a 11a, s u a d e c l a r a i , « l e t V . r m a 

a p r e c i s a r s a l i e n t e m e n t e a s o a n ã o i n t e r v e n ç . T > í c m i n o P i p ! - s 

e i m m o r a e s p r o e e . - s o a d e « p . e s • s - r v i a S . , ' . i . i p . . .1 i r e 

builar a conliaiira quo o iJ-ieeo nelle dejio. i',.' .. 
Deprehei lo-se, portar."», do «|uo lieiu p > «; ie T:. 

Steidel retirou d.. Caix ; do ibn.eo, ei.i c c < t ! a c a u s a 
n a d a cão J o ã o S s - i c c o î a , a > n i . i : u «I • S S D J C £ . $ . 

l O s t a C O l i t - i , — b ( . : ; i • i i o ; . f u i i n i . i a ' a a t •<.'.• . j 

de 1 so 1 e encerrada a il «le i.'.-eo de 1- 7. • u ..• ..c.'-iv0 
d é l i a t o i r e a b s a d o coin « « • " , : > d • «livi ' . . . :.»• «I •.-> a 

c a u c i o n a d a s e c o m q t i a n i a i s q i . i l u a l : : . : . ' , 11. i d d i a 

d a n d o e n : r a d a . 

O r a , o ;-r. .1 ã o B r i e d . i . d e d l r . r :: r i « n c a j 

l ew© c a » ç 5 a , n o I) :«•.• ') , a'dn . u . 

m e n t o , j u n t o a o s a u t o s , q u o ->i • •« ; ; 

co. e m c o K t a s e m casa • 3 o j ror.f : • 
radas, em a b r i l ria 13öS, 

E s s o tíepoimeiii-3 t ? o s r . J e r 

...•qua colisla a ello depooulo f;. í , .. ,o , í.. \ r 
nnello tempo, do .jua-lia fiuprrior n u i . i 
qos, quando ti v'r.liio quo no.-ao t-in., • .-m : i'•..'> a -
cram ai.,'".ea do i;,t: o I'ILÜO do !'.. iv •• r . . .• 
it ;icaqu"r ontr'i'i no Iltlllco Miiiat.ll . . i,i|. l ,> t; 
liani.'o iM-rcanlil .1" S.mloa ii'j.sta i ip.i I .-. • . :,i I : ; 
o salJ'i do s'.a r.'M rnn-'iite. qui- ;i i " i • 

No inez seguinte, poiéiii, isto r«, c m 
riîssimo anno, João Bii.-co! . <.;uit .. a . ::,:.. ••.: 

p,i 
r e e t o j d o B a n c o d . v e p r o e i r r d 

caucio - .1: n q u c ü a s i ' . d ' i ' ) ae-,•>••:«. 

l o i O q u e \\v e 0 q i m ;•.;»-• i 

• p i e a t i i-

d - . m t r o d e <• quem 

Com o nome do iri ".'lj],l t:. 

caixa dl) Ben o 3 0 5 S5 in-
cheque tr.il.s'l'ieto. cujo 1. cebii:]' :.'••) 
volve ein « onfuião «» m-u I M C Í O I iuio. 

O B 'ii-o i . - ' imp e'1, 
tendo-a 1"»' 'bido, eern o lingl: ;!i Bed 

A 'j • ; - - •:> ao •'. IJ.i.-e.oU? N > 
tempo •. í . li :•> i : .oii ti. ' ' 1 

A st ei : 1 ' 1-: 

áqiieüe. ein 1' )e •• . 

C c e M-'-r ! .1. 

i d " ! : ; i r o u d a 

I m î t o s d o 

•li.-di B . ü k c n -

'•'>•) ; r v.-. o; e, 
ii:-a :Î n' t• ein. 

iil'. 'i:nVAi, ii> 
Todas ra pilu 'i i . ' i ; I 14 i 

Ifelnitfllniaim q -r ião i /''f • > /. 
cmuatlo r -d a .liiii:! ii.i 'i 1U ' '! 
mann roi tinta a/d, i M': t /ey 
traita eonipoatd do t n - ,U i'.e. 

. !.i ; -ormando o ir.oi >,'v , i C) i l 
aeV'-ru s.-r innaid̂ radna h"i • ./.. -

Vend' in .• i to. .-i us 

i-. .iwaniAH i: i :IAI.'. v \ n 

\ i i l r t » ; i s o o o 

-- r.. 

<) dr. .Icâ  Mana I 
rcito da y." vai a 
do S. l'.i,: >. 
l'V'i aabi'i' j h qii'i o pr-'s',,''1 . ii. 
mu qn» o poi i. i, o '! .s : • « .0 

•JoJo loiroli.i do I) . i ..i' jóia, la 
t u / o r a puOiici pi'0^20 do veuda c n n 
inatula. a qociu ma i ti'f í ir.alur lun 
otftrecer, no dia l»i de al rll proxin.u ' 
'.ro, ao tii'ij dia, á por. t tij I'i.iiCf. 
rua dl Qiiartc". n '.' I, iitovel »efj'.in-
ti'. pepLorado a .oarry 1 -iiiito e a t 
injllicr, para • igaineftl < "i a . "> tf.-
cativa liypolü'-iaril qoo i .ovo d 
Maria ftciiautranri, a pil/er: I'm terronu 
oui Uit.a . fa do " J a I iau ei. >ita a rua 

da (ira.,3, iHqiiiaa da rua Solon, bairro 
•I» IIjm i: tiro, di : lo : > '.a 
gcr,.i, dea'a i.ap.tat, loni litiaa por'J«, 
'.'n..l ian.-:.-.1! > nr.. [:orl:io '.'e ii'ail'iri: 
para a r-a da Or;'.'t.i 'iidj a 

iiniDOdoa Corra it;, i u-i .-J; d .-a e 1:0 
qotr.lal uina r ,1, .'ti . | 
q n r t o , <*, rouio ..p"i;d.'n(i.i, im ; • "o 
•oberto de («lliaé cai.'iiuae-, raediuio 111 
in. 5'/:. un i * ou roer.0', | o íreuí-' 11a 
m a da o.-ai;a, 0 ; 1 ) .ra a r :a -
Ion, di'.: tinuo do u.M : "i J '.m i' r ii 
nai i io Sori-ntino, d . lad 1 c... ; u 
r ' fcrr la rua í-edori e pelo ïj-. '.u . 1 p 
ai-a i^ii'u 11 -a, 1 ]• a qo 

, ! ' • " « ( . ii, pa: a .j-.. 
• ini-nlo ii • i . ' T dfilei ei 

1.. • i j.» r..i 
do '-'ar.o 'J 
'la -jcva, "i 
crovi ii ' .1 
j ri.to . .1 

rjril. 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, rompiliiliaa, part-raloa, 

»orl imtnto roiniiloto do 1 odoa 0% mat t -
ri ' i i» pci leumiatM a aula art« . I'azeiu-io 
iniUlla.ôel e conn rt<w. 

ï . : » n p I I « f n > n i n t > I < 1 

/ ai uo rfu 0miliar "—Caixa Jioetal ' 

ti. 17,1X0 t. ) 

P a p e l d e 

AÍTdcções pu lmonares 
Kentium reinedlo tom ajir.-icDtads flf» 

l ioi.i loiul ladoa naa aftocrlo» puliuonarofl 
<•01110 o Prtlonil rte Canhara, do Sonr.a 
Soarc», que cusa-aa radioaliurnla uo 1" • 
'J" periodoa o propor iona graúdo allivia 
a..« doentia 110 il" período. 

Cammissarlo do café 

¥ 
« ^ r L " J " Mua ÙBL Ccrtceiçâo, n . 3 8 

" r o h m ' I 8 . P a u l o 

< oiiipiiüliia Haiual Ferrau 
rampineiro 

. • . , , '."./ a 

Tre1 inc-ae ao pnljiii o que ft ífltfa eafn-
l.ial a v'gofar ne la eiitrada "• ' i a"i:;âo 
I'uuilonae, no ine< do alril proxintu lu-
l.:ro, it de 1J d , ' i r. a in 40 "r„ aoliro 

a ).: 
I . o «la« 
1". 0, e r lt 
J'ur.li' l.se 

:-l o 
l ' j d . 

Ca i. 

labe.'iaa 
'•. i.e.' : 

i'-l J' 

I.DO U 

5, no ilan.al >'i:r-
'•'• il, l e . " l i 

ni ijbi ', sal maia 
' ,.. ou eambi J la 

sr;, .1" 1303. 

1.1 Si! VA OlIVK.ItA 
luai.'.'ctor [' rai . 

•.m- •; ' ()!n 
•Je e >'ur' i 1. 

roi IA i. 

o f-rr.l' 

A r; 

r e n t ' . ' 

l o u a i ' a 

na, ' 

'o i îaùiis-1 ' 
Viüs 

•.M do c.or-

.1 q u e t i v e r 

KTiil orcli-

« ' »' 

1 
(•,tcQoni') 

••j. t'T-'l!«, •'• 

'.^'iacaïa.: t ,r, o itjcnfc tuai. 
•j :{ti j.,-. -ita-, lo d i /• bre am-i 
, '.m > ; u r i ' '!•• «-r 1 • t (la o;'. 
T : ; .SlTV.,0 -jt,it.trio, «:'»», '1 
!t) c...o art;40 î J.'i ein p .- 1 -
. v 8«r u ir«'U'a''.n • :u - «/•$ j'î pro-
; ; .s, '.11 I • aUri-'».-i '« : ' 1 «-tii= 1 \ i-

. ̂ ua» p̂ lâ r .a . ta, . • rv u H. 

i P p i ^ s c Q ^ a a d e n s a 

C a î x a p u s t a J , 2 2 6 
10--Í1 

Ä'i^-' ' i i b1 yiuBi p mnî »r cor.corroncla d<j 
galiiobas cm Wort« America as 

T.rü;íri i i i a p:;m :• o premio, 
aa lucijiorcs poedeirns. 

. civlcm no ovos desta ra-;a a lOjiOCO a 
rJu/ia. Alberto /<•?, tua c!a Iii-
b ^ r d e d e , 3 6 . 

lii.vi tin-ae, bo/n acondi. iouailos, para o 
iiit'Ti'--. ao—1-4 

!.;.«: nan< 
•i.C.'jrf, 
•:•), off fi 

cun« (il ':!• •- •;• porfUSUii? i 

.. ), } u: -.i, trabalho«, 
i a leccionar uma. oil 
die. a prcros mo i i c j s . 
f .t «Sa.'i'.a TM^rcza, n. 

»u u!•» 'log l>ambhi. 
i 1, 21. i'»5. Ĥ, 30j 

U Ç O E S 

Historia da f?; 

2 in>röu i i i üo em c a r » 
Dá-se por empréstimo a somma de uni . 

ir.illiiïo (i" frinc<..i, sob caução tio ucç-tk* 
«ias Compaiiíiias l'. uiigla e. Mugyana, *** 

• ..:;!• •;:• -00 franc .s por a crû ) i'î-
{.cgraliai'ila c .'>0 por ac«;ãu não intcgrali-
sa<la. 

1 ra/o dn niiiios .Turos ùo l u ouro, 
pa;*.'S acir.cgtraliueiile. 

r rr<!'«r Jca juim l'àagenlo do Amaral 
I'iut-j. Ks : j-i'rtio, travessa 'Io Cu minér-
io, u . ti-C ; residcucia, rua Victoria, n . 

:<mí. J-8 

•líísí1 E. r . (h Síí p Cenorides 
I.attc Ja J.-icola Sonnai 

A ' vcnJa « m to ' :s as iivrariaa. 
30-:!! 

tfiiijpx w ? y i i l 
Opprcssão, Catarrûo 
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Casare Ci.intipolinl 

lîuu de S. Bento, «Õ-II 
S. l'AL'r.O 

S a u t a 
OB' BESTBA 

O j'."/'Baor Veriisi ..o Gloria, dîapondo 
dc uma bem orgaulaada orclieatra, eom-
; a :oa ni .or i profea.'iorts desta ca-
1 ,:.i! o do escolhido repertório s:i.TO 
ii • - ita ihauiado para ruai'iuer ponto io 
ic'i-rior. 

ilua i. i; crio, 24—3. Paulo. 
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Sacnoa do 

i.i. sr. A I : I • " > 
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No verso des^c cheque esta eecnpto o seguinte; 

R e c e b e m o s 

S. Pnulo, 8 de maio de 1801. 
Pelo Bnglisli Bank of Bio dc Janeiro, Limite i , 
Alfred Sterry— Gerente. 
Harry O. Estcll—Guarda-livros. 

Estando alii a firma do er. .João Briccola. n í(uem se po-
Cô ia attribuir a emissão desse cheque, senão au mesmo sr. 
Joíio Briccola? Be esae cheque nüo foi emittido, nem rece-
bido por 8. 8., como era poesivel salje!-o, Bem uma declara-
{ão Bua, positiva, terminante? 

Eis a causa imperiosa da minha Insistência: pôr em des-
taque, Isolados, núa de pietextos e evasivas, o c r i m e e o 
C r i m i n o s o . 

Chegamos assim á seguinte conclusão: 
Tendo o ar. Briccola fechado suas transacções com o 

Banco, em abril, nao as reabrindo mais, certo, não podia as-
flgnar em maio esse cheque. Logo: alguém ee serviu abusi-
ta e clandestinamente de sua firma. 

Pergunto agora i . 
6em a audiência do sr. Briccola, como se podem pefte-

ftar em todo o magico e mysterioso mechnnismo dessas trans-
lacções em que o nome de B.t . figura como principal factor? 

Nunca duvidei da palavra, ou da conducta, até hoje sin-
ünmareavel, do sr. Briccola; m u , çoptra documentos 
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C'OBBABO M. DC Af.BUiiLiwi'ifB. 

Scîfro do 83tonago 
f*ó quem não conli'- o 30—2 

i X 2 C I R O Z N T H A 

Perfumariam 
A Casa N inrs niío faz quo-tão do !i-

quitlar por to ii» o pr <;i o «MI graii'ic 
HortiriBMito (Io j t rfui. wi.rs finj• : l.t/. a.'--
mfMite <|iie.st.lo das p 'anginaa ; í«''ia I»i-
a e i t a , OU—CA " A N L W E Í . IJU-11 

F é s d a n f l f r i s s ^ s 
I>0 PilJ/tMAfEUnCO 

A l b r o - a S o T a r i t x î i o 

K\. «•;!• i re;.ara;.lo, dá uin aro-
ma n^radabili -simo. Alveja prompt a-
rrente rs dentes. conscrvM-lhes a d;í-
ll.es maior brilh > ao esniaíta, previ-
rfi a cari»! dentaria o as dores d? 
d<nt«s; iinaiB'.ei.t.:, ('• o n-ais precio-
so c iinporlante auxiliar ua bua by-
gitne da bocca. 

CAIXA, lS'000 

ß a r u c ! Sr C. 
4\ li*, d . ) 

r.:i 

r»-ri"!«î»:.••» amo do S «; cli* 
r::- nib:-cs do r.-íi oüio íiaral o 
! r.'"S ; ir.i o n->vu 'anuo ban-
: pr a vag i d - ix t-!a na 
{••Jo f.ilí ; n"nto du sr. dr . 

C«íin; s Toledo. 
'. ), 11 de mar jo do 1003. 
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U m a e m p i n g e m d o 3 a a n o a 

filmo. sr. João da Silva Silveira. 
N.*o posso deixar de agradeccrdlio c 

elogiar o seu preparado—Elixir da No-
gu ira, salsa, caroba o guayato. Está 
minha filha Carolina Pereira" do Nasci-
mento cnrala radfcalmsnto da empingem 
na cabeça qn-í a perseguiu por Ires an-
no3, não obstante todos c? recursos em-
pregados para tal f im. O qua poderei 
cf?erecr-líie como g ra t i d ão? Apenas a 
amizade sincera, porque outra cousa não 
possuo que U o largamente a possa re-
munerar. 

Púde o amigo, se quizer, dar publici-
dade a esta carta, para que medicamen-
tos como o seu Elixir de Nogueira não 
passem desapercebidos pelo i que sof-
frem. 

Pelotai, 1 de ontnbro de 1302. 
V E S I M I M O P E B F . I B A D O N A Í C I M E * t o , 
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U t o r o , t o x i c a o v i s t a 
Attesto que, a i: «r:do-me, ha mais dc 

seis aunos, padecendo de um ,irave sof-
frimento do útero, qne r.lo t > irie trouxe 
immediatamente uraa grande inflam mação 
da bexiga, diffi(.ukaa lo-:ae asoisn. as suas 
ftincçõcs como tarabem essa infiamraa-
ção extendendo-se ú \;staf fiquei delia 
iiiftídzmcnle privada por muito tempo, 
devido á grande quantidade de pus que 
se jantava de-.Iro dos olhos : felizmente, 
por ím, tendo feito uso do El ixir de No-
gueira, .Salsa, Caroba c (iu nco. d J 
pharma^entico sr. Joa> da Siiva Silvei-
ra. fiqtrei completamente restabelecida, 
tanto do que soffri i do otero como da 
bexiga, assim como recuperei a vista. O 
referido 6 certo, pelo que mandei passar 
o presente, concedcndo ao sr . feiiveira o 
direito de fazer dil le o uso que lhe con-

Pelotas. 31 de [aufiro de 1694.-t_\ r o . 
go da sra. Maria Bap t i s t a : Francisco 
José Vilhena. Como testemanbas : Fran-
cisco Teixeira Pinto—Francisco ünilher-
» e r» í<3 Monteiro, & em 

- i . i - . s r » i ' A i ' i i i j . ! ; 

Or;-;:. s g'M i;a ij c nrl..arl)S 

DB. VIEIRA DE MELLO 
t fe i ' I . f 1AI.1HTA 
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Dir igida por nui !i;t!)il contramestre 

E j i c c i i í i j « s e c o s n c a p r i c h o e e s m e r a 
í s a i s r i n í s tic 

VESTIDOS PARA PASSEI3, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLE UK 

P r e ç o s b a r a t i s s i m e ^ 

S . B E N T O , 

H E Í á R I Q U i e B S B t r f B E R l 

Í T - M T . l i ^ ; 

k P R I S Ã O « V E N T R E 

2;fír: do tutcmago 
> . j i-m não coabece o 3íi—2 

3 3 I . 1 X Ï R C I Ï I T H A 

A g u a I n g l a z a 

DE Tn. LIBERO 

Apperi i iva, citomacLicA e contra febres 

i—2... 

R H E U M A T I S M O 
Cura r i ' l i ' . i l ilo rliromatisino, tomaD-

do » El i t i r M Morato, qoe M v:m(h cm 

8 . 1'ioto, na cisa 3 0 - l õ . . 

U a r i i p l i V C . 

K Ä 0 L E I A Ü I 

r PJ.P0IS X.\0 SC QUEiXKH 

f . ffrr ro Pfitn:r.i2") e da.1 I n t c . î t lmu î 
q ru i i r.ào conhece o 

r ^ a r r h f 1 co" r de 
f i,riauut hc,nvcr t.r • . r.i 

fip,iii!aceam . e ' 
Ohirj, i' cóaes ii -
t t p o r dia. 

E* 1ú:a:! vel n cura, e ivjr-dl) qa i 1I3 
í.ftr Luru j c i o pagará Lu la pc. j re-ni» 
C 1 C . 

Cfr.tiç5o das ciicn;as As r r í m ^ n . 
fa írcca, qnasi sempro ti^a-n i -.1 
do ciorrlit-a. íébre, vómitos, E 1 1 MI 
r í j L a CLELHCR remedia do Q A J J b,'lixis 
Cintra. 

Dgei j fpr ia—fattn de ajipítite, di^-*stJo 
diflicif, dôr de estoraago dua^, tre* >a 
maia colheras ror dia -lo ELÍAIK <JÍN'* 
I t í A cu E L I X I U P U C i i o i i Y COMfCklTQ 
—preparado do pkarcacoutica Anto;tis 
Pinto jv. Cintra. 

fcoífro ce gonorrliéa s<3 QUJAI UIJ 
a t i ce u iiiittuivtl 

i n j e c ç ã o C - i i i t r a 

Fi ccntrB-ie en toJas as pharaixcli« • 
drcfsr la» . 

C B I A K Ç A J CCJ D I A F Í R H Í A S I N N I U 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nanis Cintra, 
—-Vento cm abono da verdade conrirmi? 
BOT cfcripto que empreguei O Eiixlr IS 
Fncbnry Uomposto, por v . 0. preparada, 
em pessoas do minha casa e mais crlao-Sas do empregados e vizinhos d* fazenda 

o meu irmSo coronel Lui/. da Souza 
l>«ite, qne gnffriam de diarrbéa e djsoa-
terla, tom febre e vermes e que n l a fa-
lkon cm dos doze ou mais casof em 
c uo em preguei. Com estima aubscrera-
B e de w. §. a © b r # . tf*.—rratué* 
éê Uite, (a} 

I' A C a s c a r i n a G l y c o r i n a d a de 
O R L A N D O R A N O E L Ó u m E l i x i r E u p é p t i c o 

La ia t i vo que tem em solnção todos os 

pr inc ip ia activos da CA.SCAKA BAOUADA 

menos o fermento ncc.vo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a priafio de ventre habitual e a dysjiepsia gaa-
trica; CÍJ prodnB roliças, nem naar.eaa O nem diarrhéa. 

I n c i i o a ç f i o c r e p i t a i 
A roníífpcçilo vcv'.ri> ha' 1; .ai, provf.niente ou da preguiça, atonia 

e <M»»..içíto ão inie3'.ino c 1 <';i «leHcencia doa BUCCO» di-

gestlroí!, multo parti« •iliiriuc1«« da Liiis; 
—A vci s'.ipa;ão it vcr.lre, quo a i>anha a gravMea e a ama-

rrenla.ào; 
—A eon.iliptição d* tjr.fr« enmeie-TV í " profissSefl e«dentarSaa; 
—A ccnslipnçio ci-j rentre dos hei.i.-rrhoidarlos ; 
—A c r.nc'.ip*.ràc de ventre dos arthi 'iroe e dos gottosos ; 
—A co atipnçào dt rr.ilrt doa neurabitieuicos, doa chloio-anonlccn, 

cai geral dyspepUc«-* •, 
— á cor.:;'.-pardo ris ver.ire das cre&nçaa, qoasi »eapra filho» de 

ailhtltiroii gu nervoso»; 
—A d,.'pfp-,in gastritn ÍH Br,-lr:».o*lca':3o\ eemo melo elicr.inador 

dns piomainas, produriudo por essa firma a antlaepsla ; 
— A d> ;.ahiÇ'lo da t tcmc.gi, tyi<", secenndo líouchard, daa auto-

•Sã lntf»x icítc' '-í* ebronleaa de m iutr .tin il ; 
^SfHj —Ao do fyndo, eiigorgiUmcuto, lithiaae biliar, Icteríeia, 

por tua arçio cholagoga. 

P u r a g a r a n t i a eiija-se s»mpre a firma e o nome do ORLANDO HANGEL 

D-posiVi Cífil: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 - Eio ii J I M N 

Rm 8. P/.OT.o, B«rn»l * C. — K a P F I u t A a n C O . O s i a i t r i m . !!rs.?a A C. 
- — No MAIIAMIÃ'1. t ' Knuvcs — No i AUÁ, Casar SdOtoj A O. 
* N I C Z A I Í A , U a i i b e n u D K C L . I St C . 
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PHErAB .VDAS P E L O 

F h a r m a c e u l i c o A b r e u S o b r i n h o 
8. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz do Almei-
da & C.—QueirozMallet & C.—Pharmacia Caator, e em 
todas as bô»í pharmaciu e drogarias dest* capital e d ^ 
interior. «.• L I j 

C a i m , 2 * 5 0 Q 
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O oleo (Jç fígado cjè bítC^Uiaii Rociado aos 

ciai e exclusivo de Qcott po^iíè'p:tódu£ forçt 
debeis e convalescentes, lirfipá o sangue de toda impureza e seu 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

hypophospliitos de caj e soda pelo processo espe-
5 e cria carnes, é uíii áliinênto completo para os 

efteito áas crianças racliitiças e 

Na perfeita união dos elementos que compoem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypopliosphitos. Por isso os Senhores medicos a prescrevem extensamente. 

A de Scott, que sc 

vendedor que 

devem exigir a legitima "de Sc o 
V j rev 

Lau 
/ 

• > ^ 1 

í í ^ coí •ias 

usar as 

cura. 

* compradores 

distingue pela 

niareà do homem com o bacalli 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mu 

midor. 

O ro 

de mer o a 
diz : "esta outra £ tâo boa 

a vida digamos, do consu-» 

As imitações Rito enras a quolquov pi-oço. 
• A legitima lova o rotulo do lionu-ni 

«om o bacalhau ús COÍLUS. 

SCOTT & BOWNE, Cliimieoa. Nova York. 
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GRANDE FABRIGâ DE CHOCOLATE 

Torrc facn lo de caio 

Moagem de sancUa g pimeata da India 

CASA MATRIZ: 

R M L U I Z M G & T M S , K . 2 

Largo de S. Francisco <!>• Paula 
A I O B E J A N £ I j R O 3:1 

— o — 

J á e s t á a b e r t a a 

3-Â— 
l l V i l MV A JUXZ, JJMViWííi 

Tor motivo iin próxima festa (la Paschoa, csia conhecidíssima casa de mo-
das coiircccionou um granito e chie sortimento do chnpros, segundo os mais iv. , i; 
tca rignriuoa do Paria, o coia artigo» completamento novos, recebidos dircutauun;. ' 
da Europa. I l a rara todos 09 gostou e para todos os preços. 

„ s i . c í í u . M t r cliapiio» » pliantusla, bons « fcaratos, tal ú 3 r . ja tcma que ha tem-
pos adoptou cslir ousa. ~ 

NJo faltam nesta assás coulieciúa casa de modas os chapéos-modelo, men-

salmente importados do Par is . 

A ' X a ? U N Z O N D E L A M O B E 

K l i i a D B R E S T I t , 5 S - B 

SE»- Vizinho íi egreja do Santo Antonio 30-2-G-8-!)-10-ll S-J 

f O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-^ 
demia demonstrou « que é facilmente acccito pelos doen-

tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forras e cura 

a r.hloro-an:miã; qv.c o que distingue particularmente este 

novo sal dc ferro, é'qlie vmo causa prisão de ventre, « com-

bate, e elevando se n âpie, obtem-sc dejecções numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anemia, cores; pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento do sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, régularisa as^ 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Viuier.no 

E us rr.i.-tcirAfs cnOGanua % : !.'.r̂ .-.:.[as 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

<• n o ' 

b V C E U IDO S . C O R A Ç Ã O - S . P A U l í O 

J u l g a m o s i n l e r ^ r e t n r os deso.jos flor, bons amidos <1 > í.yccu, 
Ieiíibran<ii»-lhes o m e i o co in q?-» i»o<lorAo todos que «s <i :spj»-in, i r 
eui a u x i l i o urna o b r a qui; oorrospondo t ã o bom a u m a necos.vi-
d ado p . i l j í i l an to da Soow\Ude ac t ua l , e q u e aurora m;ii-> <, ' • m i nca 
p r e c i s a t an to da g ene r o s a pro tecção c do a po i o do toJas as r i ma a 
c a r i do sa * . 

D i r i g i dos por mes t res hábe i s c ded i cadôs , nossos j o v n s 
a r t i s t a s n ã o podem o u t r a cousa , s i n ã o pa t en t ea r o seu l a l en ío o 
o p rove i t o que c o l h em d a i ns fn i cç i i o pro í iss ior .a l q u e nN-cbem no 
L y c e u . - tuuu lados po r um leg i t imo pon to de h o n r a , elles quero in 
q í ie l o d o o t r a b a l h o .sabido do suas m i o s seja t .m p e q u e n o p n m o r 
de a r t e . .Mas pa ra i s to õ [ireciso o t r a b a l h o . 

A K e c ç ã t » t y p o ^ r ^ i h i c i i es t á a p t a p a r a execu ta r , r.AB 
m e l h o r r s eon-liçõesi os t r aba l hos do sen r a m o : KOYIM.ÍS j u r i d i c as . 
L i v r o s de l i t t e r a t u r a , Ca t a l o ^os , C i r cu l a r e s , F a c t u r a s , l ' rospoctos . 
B i l he tes counnero iaes , Car tuns de v i s i t a , Carta: ; de. 1 K to, ALtcslados 
de sat is lacçr io , Bon.s p on t o s em preto e em córes. 

A *<*iM;ffct> E u c w « 5 e r r v i v » o en fe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
non t • do e l egânc i a e sol ide/. , toda a sor te de e i "-adernaçAo do 
l u x o o de a r l e , em t odo p a n n o c h a g r i n , m e i a s encade rnações e m 
m a r r o q u i m d u r a s o i l ex ive i s , espec ia l i dade p a r a as e n cade r na ç õe s 
de b i h l i o t heeas — l i v r o s de premio , de a u l a , b r o c h u r a s , ear tpua-
gen> , C a i x i n h a s p a r a escr jptu j ' io , Reg i s t r o s , et ., et-: 

H i a v ^ e s i n r i a execu ta , com o m a i o r c u i d a d o o com ma-
de i r a de p r ime i r a q u a l i d a d e , ' m o v e i s de q u a l q u e r i g n o r o : m o b í l i a 
e sco l a r , mob í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s c om po r t a s de espelhos . 
A p a r a d o r e s a d o u « co rpos . Mesas sec re t a r i a s para. cs -riptoriwS o 
M e s a s para to i le t te , m n h i l h a m e n t o de I g r e j a (A l t a res , ^e i iu l lexo i ios , 
b a u c e s ) — Visitar a Uocposicûo vermencv.ti? aunexet d Livraria do* 

• G 
A torvar ia o íb. .lf«r!ianf«*a e x e c u t a m oln-as de con.struc-

c3o : g rades , c ance l l o s , c a m a s e d i ve r sos t r a b a l h o s lor jados em 
i e r ro — Concertos . 

\ K e c i ' û o . ^ l í i f n í o r i M í u « o I l M u l p t o r c H s o b a d i recção 
de halc . l techni<-o, p r e p a r a a l t a res , p i as <!<• va ri «v s t bmensões , i:e.-
erau.-, escadas , t u m u l e ^r . tdes, la/. «-xccuçOes eiu g r a n i t o ar t i l í e ia l , 
l a v o r e s em m o s a i c o , c ruc i f i xos , e s t a t u as . 

A FiiaiSíviio «le í j po« c ix («nlviniolypta p r epa r am , 
t y p e s de texto e de n h a n t a s i a , v inhefa . ' *c ^ a l v a i u i s , i los do c h u m b o 
c v :n i re ! inhas , r e p r o a u c . a o de c l i chés pe l a es te reo typ ia . 

A 3 ' « i i i í n ç i i ( » dispõe-se pa ra rise;n,'ão »lo m a p p t s , f a c t u ra» , 
r r t a s , l ivros em b r a n c o , cadernos , pa[>'.d de m u s i c a , con to rnos do 
o b r a s impressas . 

A A l f a i a t a r i a o O f f í c i i a u C o r l e d i s p o n d o de todo o 
n e c e s s á r i o — está a p t a pa r a fornecer la tos p a r a h o m e n s e erean-
ças , ves t imen tas p a r a Kccles iast ieos . 

A Oflielnïr <1<» Calçínlo í pre j jara calçad.): ; ;f.r to !a a espeeio 
p a r a hoim-ns, s e n h o r a s o c reanças — la/, c once r t o s com y r a n d a 
e sme ro . 

Ah SÀZ2<*t>mi>i»zi(!aH pndnn srr diri•) •lus an J)i retor tio 

lv • 

m n m m m \ , t a x a t i v o e s e f s i g e r a m e 

ccnlrn f ^ i ô Â ô © S VEKTRE 
A p p n o v A D O rr. v .1 .;NT/. CENTRAL i>n I IYOISNS n o Bn.\2iL 

•frt, í 

(lo 
:\-ve! con'.ra 

Ir ir. Sua 

ir.cîi'Jt ~"!s do 

'(, porque nào 
nc;ào è i -t ' i o x i.•»:» . ' • 

milre, pror^ i< ":>•'• i 

ini.a o. o:v-i ••' ' • t O Purgativo 
o difOcil )•:••; i! • ;;3 crcu'..Vw «'• 
p u r p ' i l i v o u ' ^ i i u . 

Deposita fem raris, 8, rua VI^ í ís , o nas prlaciROs FLíesüíss e Brotarias 

K̂ rdiIeHíscIaoi* Lloyd Breiiioa 
O v i i j i i i r a l l e i i i ä a 

i l L L O i l i 
HFCiCAÜIfHTO PHOSNiODAU Ï 

1 çuc te/:i C.I./J « ifi!tl:o, »s rbsuttuù'is ' 
em teiK ei f.n.i's» fettes 

N.71 CC.ebrUatiee ifeittees Fraiieeias e 
feM 'los nesp/tnes tie Petiz. 
631 ccr.tra r: tlcençes i ; 

NZURASTKeittlA 
TRABAI. t iD EXCHSSIVO 

CONVALESCENÇA 
Sj.OBTBMttAO ' CR'-:SC.l'KCNTCi 

OHLCnn-ANE!« IA 
PHOSPHATUAIA 

DIABETES 
ctc- -e* 

s - -

o\i do . Corarão do dr. 

0 cirargülo-deiitiBta Anflíbál Vitral en-
ta qualquer dente por mais dorido qaa 
•eja, cm 24 horas, com um processa da 
ena Invenção. Obtura & amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a graoita ou mas-
Ea. por 8$ÜÜÜl Obtura u ouro por 10$ 

» m . 
Stcflt&arft dentes a ouro, por mail diP-

ficil quo Beja por 25.*) a 40.^'. (uilo »ÜU-
pregando o processo brusco ao martello). 
Limpa os dentes c os toma alvos por 5.tj» 
íi 20$. Extrao dentes sem dôr por 5|>. 
Colloca dentaduras cora ou saiu chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro o inerm-
trações do brilhantes. Tracta das moios-
tics da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos a io garantidos 
por muitos ânuos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas nuis ner-
vosas, no consultorio caprichosameiito in-
itallado, com todas as condições hygie-
nicas e cora apparelhos dos mais modor-
AOK, observando a rigorosa auti-sepsia, 
«conselliada pelos methodos dos mais cou-
iummados ua cirurgia dentaria. 

Consultas u operações, das tí lioraa Xi 
é da tardo o das 6 ás ü lp2 da uoito. 

E r U i a d e S- B e u t o , 3 1 

S o b r a d o 

Roga-se aos amigos desta medicina en-
viarem os seus nomes o moradas ao Es-
tabelecimento Homníopatlifco de 3 o n z a 
S o a r e s , em Pelotas, Rio Grande do Sul, 
afim dc receber GRATUITAMENTE, polo 
correio, livrelos o outros artigos do uti-
lidade, relativos aos progressos da ho-
Uicropathia. 10-20-30 

A ])t:didn dn.t Senhores ('umnriHnvten irão os medre? t 

y r e s i d e w i f t v para, receher sties ^rfz-iti.i.i <<»•,/'/•/;.'••. 

~ ') >r o lio da esmola au orpham desaniparado CUÍV "/ 

D.'o ,yal-o morrer à fonte. 

Jjar-lJiC inzlrueçdõ e hahiutal-o para o trabalho c^m 

rerjenercA o e pôr em suas muos uma fonte de ri<juc~as. 

s u p e i ' i o r i i h i d o o v i r t u d e s 

a i d o i r a a t í u a 

v e r - u 

! I irr,ni . 

( F . P X L O K . P H " . « . • ••!>/•• <Î>'FFT ' 

Ocp0»U*TKMi CHI ». t-ai.ii> • J A 1.1 A R A K T U C « ; — B A H U E L A O . 

I l l i i n i i i i a i l o : i ' u z e l e n t r i e a 

coiiMANUAsr?. H. lI.V'1'TOIiH-' 

fali iri í fio S a n t o s , nm SS d o a b r i l n . ? . . nara 

' R I O BB J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A ? 

R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A o B R E Â I E í í 
| ]i vai: Iii p.lSiri^^ i . 

j ' i "2 •'* '.* ' ' I '»™ A n t n w p l » e B r a m e s , marcos « 0 9 

X iE to j ) a q i i o „ o t e m b o a , ! u na m a i s m o d e r n a s 3 c c o m m 0 ' l a " < $ 5 i 

: l-ara p a s a a g e i r o a d o 3 ' c l a s s e , e te:a c o z i n h e i r o p ó r < 
i c i g w í í s bordo. 

t reço da paasagora do 3 ' c a í s s e , p i ra l . i s b o a 
EBac5pitJ, ucluiudo vinho dy i um i , r é i s I 3 5 $ a 0 0 . 

Kecebo passageiros para cia llli.ia doa Avòroa. " 
P« ia pasaagena, fruto3 j uiaU iulonuaüõea, t r a 5 a - 3 j co'ii 

j os agentes 

iZerrenner, Büíow & C 
I t u a d u S . K o n t o , S i l — S . I ' a u l u 

I .ar i ju Monto Alcf jro , DO—San t a » 
- a k 

AVISoS3 n^ü^i^ai^iivios 

•b —«iuuüajnisßiifl uaupíscliifffaMs Ö339lls3!ia?i LIJ-IJ',0 LSRKCIII, I.N1 IU; «À.VTOI I: IIAHCI'RI», O « EIJAULI t4ít 
Liu Uli jAxuitto, I:A'I:A K L i i a i i 

OciRpagitfe des isss-sgsrles 
Psoueboi;; pcoto-français 

ho l l i o — i ! c abril, Conlill-'n 
P AllIDA': 1 ,\li \ A r.URni'A 

l)c .Santos—r, (jL. maio, . lmn:o; ie 

ipcrai]o do liio 

de rc, 

bellt) e hut, 

cciivncidos 

, jl/ti ri'Ciro ti ne a pHtn ro.- ̂ o co • 

7 , r drptjis «/:• pOUCKf ctim ju ftrti.i 

- III il'l 'citils. 

Cuîdi t t fo com »s iini(:li'ùc<i 

^ CM :: I-I RNSI r.'.cio (s; 

^ Î L . . i t A i o i f s . j s s r . a I j a : 

Lnrgo de S. Benin,«- -S.PiuiIo 

m m 

<) c s ; » l e c i < ! t ( 2 o |»;if|(ec(c ]>os(;iI 

I'i-.ila tin S.i'Jos, no '• 1.1 7 «.To abril, sahir.l pa ia 

l i i i ï b ô a e B o r t l e u a x 

O p i q u e t o [> t s t : i l 

c l ^ i W$<W'W W T f ^ ' 
J c a i . % õ5L b ö s S & B Ä E i 

esperae'o cia Knropa nn Spi.tis. m dia 

M o n t e v i d é o e 
Prcvinc-sc <s srs. jia.s3.î -'ir.)s >Ie fjiiMi. 

:n Jtal.l lo 

..Iii par*» 

íiO, vendei.i-s'! I 
baiito8, quer f«artai:i flins t'.jn 

r a i u ma;a infui'iu.if öt's. 
tl'J 1,'io. 

B a a n o s - A i r a s 
•ii cm l'aulu, rua do S n..:it.\ 
•.a vapurc^ quer íâ â a M;aU c.a 

Uma senhora 
Offerccc-sc a Indicar gratuitamente a 

todos os que soffrem de debilfdado ge-
ral, ncarastlienia, prostrac;il(), vertigens, 
anemia, palpitações, enfenuidades n irvo-
aas e atônicas, uru remedio maravilhoso, 
que uma casualidade lho fez couheccr. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois do nsar inutil-
mente todos oa medicamentos preconisa-
dos, hofe, em reconhecimento eterno o 
como dever do consciência, faz esta in-
flfcaçJo, caio proposito. puramente liu-
minitario, e a conseqnenda de um voto. 
Escrevam a Elias Costa de Saavedra. 
Boa Aqoedacto, a. 98, Rio de Janeiro, 
incluam os selloa. (P) 

) P h a r m a c e u t i c « » 

Precisa se de nm licenciado, para nma 
n a r m a c i a do interior. Para informações, I 

f* •prO|oria Colembo-, 8a|j05,_>i,.. » 

d e T H . L I B E R O 

€ í ' S " f c 0 S 2 a . a , c i 3 L i c E i i o contra 

A K Ï U H E 3 S O S S M TO S & & 
Eni S . f a u ä o — H u a do S. iJoiito, J:). 
Km S a n i e s —Una 10 du Novembro, m . 

FOSAWTO 
I'EKKATiIBUro 
p i r r j i o r o L i s 
MUNDOZJl . . . . 

ViPOKCI A SII I IS 

« d e abril 
1.1 . 

ii de maio 

o i'Acji'j.n: ALLUu.ia 

Cat.t. ir. SCIIII l.Lil 
Búl.iri. no dia 1 de abri", para 

£iii) do Janeiro, Kahia, LisMa o I lau ibur^) 

í'rC(;o ( Í í . o |ia • i o r J « i i s (le c l í í ^ s n p:»pa l . i s l i j i , 1 \\r, 
Tciios os vapores desti Companhia t4,n a b i r l j cozinhelri ntr tOMifc 1 

cem »Ulto cu mesa aos passageiiu, da II* classa. 
Viiuuo ua paquete, da Companhl.1 s l i d j c on i tm ; ,VJ moloraw i l U i a i a i l M i 

luz eitclrica, pusauiuducspieüdidaaausomoiodaçòiu para ujja„'.iu-j, a j f a i M a i U . 
Uctia, padda^eua s ui^ia inforraaüOca, to.u o i aisauua: 

E S . J o l m s t o n S a C o m a 
UUA U D COJ tMü l f J iO l ü - A t'AUL.1) 

«naviço Dg P A í u i r j a o , PAS, « a w - r o a i 

Ö l e T I 2 . L . I B E I R O 

U n i CO c a r a r î i c ï i s a i i s m c s , qczgïe&e q a f f e r ç c e s d o o r i g s m s y p h i l i t i c a 

d e T H . L I B E R O 

Especifico para a cura dae nnemiaf , chloroses etc. 

P í l u l a s A n t i - h y p o h e m í c a s 

de TH. L I B E R O 

T J u l c a s q u e c u r a m o p p i l a ç õ e s 

P e d i d o s p a r a a B U A 8 . B E N T O , I S — T e l e p h o n e , 1 3 9 

Deposito gerí|I Kua Progresso, o. 47 
i 

Société Générale de Transports Maritime? á Vaom 
D E SWßäFüSEILLE 

O CELEBEE VAPOR FRANCES 

LES ALPES 
esperado no dia fi de abril, s;iliirú, depois da Indispensável demora, para 

G é n o v a © ^ V a p o i e a 

Preços üas passagens 

J* cJaise—Qcnova o Napoiea . . . . 
2* » — 
3* . — > 

031 Tr,. 
500 frs. 
110 frs. 

A to,raP".nl",a T e n i ) « P»-«ag,.ns alé Parla na , eondiç.ju „gainta i-

V f
 1

 í 1 » « " I " JBjMem dito. ida e volta. Pela j , f r l , 

Idem dito, Idem classe, fr, 602 Mem idem, dito 3* dita fri 
Idem dito, »• clisse, frs 199lidem idem, dito 3« dit«?'tH 

Para paisagens e mais informaçõe* com oa agent* 
A n t u n e s d o » S a n t o s ã C, 

EM 6. PAULO—Rua da 9 . Bento 29 

E l i SANTOS—«tua 15 da Novembro O i 

Ç O B10 DE M E L K O * R A A PFL^SIRA U IFAFJ^ ^ 

1)3 
Dil 
m 

fir.vEi 1rs, do ii io 
TfcXXYSON, do K.intoa 

do i t l» . 
LOLLIÜDGL', do It iJ . 

17 d l a,.-i! 

11 de u i i ï j 
17 . 

O P A Q U E T S 

e « • , _ . » ' • " • n l n a . I o a l u i o t o o t r l . i a 
Salara do R i o do J a n a l r o „ i d i i a de, abril, i s IO hor.;s dn manha p ^ » 

B a L i a , P e r n a m b u c o 9 

N E W - Y O R K 
Recebe p , „ a go i r o , da 1» a 3- classe, para o , porto, a- ia» , para 

rtflffnm inaia •m'.Pl. ^ . ^ 

•. ao« paaaageirj , t o d , o ean f i r í f e i : i , ( i r ( , 'jrm 
P„' . I, '' 11 ["ïl^'rra a « a „ 111ia venientea da biUei-ii 

d j P " " ^® , em i ' e h * , da Ru i i i i i i l n ^ / 

Idedara. moeda americana) o de Santos, >j'j" 1 , 1 " 1 " < l ' 

r ^Sg t í sSS^swwKtsa 
i R ® Ï S P U a 0 « i » « n d « ( 3 ( s o b r a d o ; 

. l y s y Uli» 15 ioSomtfrfcjj 
M O R T O N M E O A W * a , L U 

ß<T4 r*UtälM0 fit MAM09. t» 

V 

• H É 


